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FOLHA POPULAR

Onde a comunidade
encontra voz e vez

A partir de 1985, quando surgiu
a Folha de Teutônia, a cidade ga-
nhou seu primeiro veículo de rele-
vância. Este jornal carrega uma
missão clara: ouvir, dar voz e ofe-
recer espaço para a sociedade se
manifestar. Informar não é apenas
relatar fatos, é aproximar pessoas,
valorizar histórias e provocar refle-
xões. Ao longo dos anos, a Folha
Popular manteve esse compromis-
so, tornando-se referência em cre-
dibilidade e pluralidade.

O slogan “onde você tem vez e
voz” não é frase de efeito. É uma
diretriz que sustenta nosso traba-
lho diário, com dedicação para ou-
vir, apurar, contextualizar e
publicar. Fazemos isso com senso
crítico, mas também com empatia
e responsabilidade social.

Comunicação de verdade
não se faz no silêncio.
Ela nasce do diálogo e

cresce com a participação.

É por isso que, neste marco dos
40 anos, abrimos um novo capítulo
dessa história: o caderno Comunida-
de Alerta. Ele nasce para ouvir ainda
mais de perto, para dar protagonis-
mo a cada bairro, cada localidade,
cada cidadão, cada empresário. A
proposta é simples, mas poderosa:
mergulhar nos anseios, nos desafios
e nas boas práticas que transformam
a vida das pessoas.

Essa iniciativa não é apenas
jornalismo, é um pacto com a inclu-
são e com o fortalecimento do sen-
so de pertencimento. Vamos estar
onde a vida acontece, valorizando
ações que inspiram, cobrando
quando necessário, mas sempre
com respeito e equilíbrio. Esse
espaço é da comunidade. É de
quem constrói todos os dias a his-
tória de Teutônia e região.

Então, prepare-se para conhe-
cer de perto histórias que mere-
cem ser contadas e demandas que
precisam ser ouvidas. O palco está
montado. O microfone está aberto.
A palavra, como sempre, é sua.

Autoridades alinham nova solução
para comunidade acessar rodoviária

LUCIANA BRUNE

O  pronunci-
amento do
v e re a dor
Leo Mota

na sessão ordinária
da Câmara de Verea-
dores de Fazenda Vi-
lanova, afirmando
que em breve teria
um ponto de venda
de passagens rodo-
viárias no centro do
município, gerou con-
flitos, dúvidas e ques-
tionamentos. A fala
do vereador, que in-
clusive divulgou ro-
tas de transporte, foi
divulgada pela Folha
Popular, que realiza
cobertura dos traba-
lhos legislativos.

Leo Mota alega que
tem documentados to-
dos os diálogos com o
diretor de Transpor-
tes Rodoviários do Da-

er, Nilton José Sica
Magalhães, afirmando
que seria autorizada
esta possibilidade no
dia seguinte. Nilton foi
empossado em 5 de
agosto, mesma data
em que saiu a negativa
do Daer para o pedido
encaminhado pela ad-
ministração municipal
de Fazenda Vilanova
sugerindo o novo pon-
to de venda.

Após, ocorreu
uma mobilização dos
vereadores para ten-
tar reverter a deci-
são. Leo Mota relatou
o risco do trânsito às
margens da rodovia e
ameaçou acionar o
Ministério Público.

A Expresso Azul
reforçou que a em-
presa não tem compe-
tência sobre pontos
de venda ou estações

rodoviárias e que aca-
ta as decisões toma-
das pelo órgão
regulador. No caso,
cabe à empresa cum-
prir o que for deter-
minado pelo Daer.

Até sexta-feira
pela manhã, empresa
de transporte, Pre-
feitura e Câmara não
tinham recebido ne-
nhum ofício oficial
informando de nova
decisão, contrária à
anterior.

O diretor do Daer
informou que estaria
se pronunciando
após comunicado à
empresa de transpor-
tes. Foi apresentada
no bastidor a possibi-
lidade de venda das
passagens dentro do
ônibus e embarque e
desembarque, diante
da impossibilidade

legal de autorizar um
segundo ponto.

NOVA SOLUÇÃO
PARA O CASO

Após reunião entre
integrantes do Ex-
presso Azul, Ramon
de Souza e o sócio-
diretor Pedro Louren-
ço Guarnieri; o propri-
etário do Paradouro
Bortolini, Leonardo
Bortolini, represen-
tando a Rodoviária de
Fazenda Vilanova; e o
prefeito Amarildo Luís
da Silva, juntos dialo-
gando com objetivo de
facilitar o acesso ao
transporte coletivo
dos moradores da ci-
dade, ficou alinhada
uma nova alternativa.

Através de estudos
da empresa Expresso

Azul, está sendo fir-
mada parceria entre
Expresso Azul e Para-
douro Bortolini, onde
os passageiros terão
deslocamento gratui-
to de Fazenda Vilano-
va até o Paradouro
Bortolini na Rodoviá-
ria para a compra de
passagens e embarcar
no ônibus com o desti-
no desejado.

 Os horários, li-
nhas de ônibus e para-
das serão divulgadas
exclusivamente pela
empresa Expresso
Azul, somente nos ca-
nais oficiais do Para-
douro e no Instagram
do Expresso Azul. Avi-
sos informativos e
quadro de horários e
destinos ainda serão
divulgados nos canais
oficiais nos próximos
dias.

Pontes Filho recebe asfalto e rótula
DA REDAÇÃO

Está em fase de
conclusão a primei-
ra etapa da recupe-
ração asfáltica no
trecho da estrada
de Pontes Filho, em
Teutônia. As obras
estão sendo reali-
zadas com recursos
da Defesa Civil da
União e represen-
tam um avanço im-
portante para a se-
gurança e qualida-
de do tráfego na
localidade.

O antigo triângu-
lo dá lugar a uma
rotatória para per-
mitir fluidez e tran-

quilidade nos movi-
mentos nesta con-
fluência de vias.

Nos próximos di-
as, será instalada a
devida sinalização

para orientar moto-
ristas e pedestres
diante das mudan-
ças que a nova es-
trutura trará à mo-
bilidade da região.

Após a conclusão
do novo asfalto, terá
início a construção da
nova ponte, demanda
histórica da comuni-
dade. O projeto tam-

bém prevê melhorias
complementares, co-
mo a implantação de
uma rótula para reor-
ganizar a circulação
de veículos.

DIVULGAÇÃO

 Obra de pavimentação foi concluída nesta semana
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Câncer de pele: saiba
identificar, tratar e prevenir

O câncer de pele é o tumor mais frequente no Brasil
e representa cerca de 33% de todos os casos diagnosti-
cados no país. Na nossa região a situação merece aten-
ção redobrada, já que a população, em sua maioria
descendente de europeus, possui pele clara e, conse-
quentemente, maior vulnerabilidade aos efeitos nocivos
da radiação solar. Essa característica eleva significativa-
mente os índices da doença, que já se consolidou como
um problema de saúde pública local. Por isso, é funda-
mental reforçar os cuidados preventivos e a conscienti-
zação sobre a importância da proteção solar e da detec-
ção precoce.

A doença divide-se, sobretudo, em três grupos:
1) Carcinoma basocelular (CBC): é o mais comum e,

em geral, o menos agressivo. Costuma aparecer como
uma “feridinha” ou nódulo perlado que sangra com
facilidade e não cicatriza, crescendo lentamente;

2) Carcinoma espinocelular (CEC): pode surgir como
placa ou úlcera de bordas elevadas, por vezes, sobre
cicatrizes antigas. É o que tem maior potencial de se
espalhar para gânglios e outros órgãos;

3) Melanoma: menos incidente, é o mais perigoso,
pois tende a metastatizar. Frequentemente nasce de
uma pinta prévia ou de uma nova mancha escura, que
destoa do restante da pele.

Sinais de alerta incluem lesões novas que crescem,
coçam, ardem, doem, sangram ou não cicatrizam em 4
a 6 semanas. No caso do melanoma, vale a regra ABCDE
das pintas: A de Assimetria, B de Bordas irregulares, C
de Cor variada, D de Diâmetro maior que 6 milímetros
e E de Evolução. Qualquer mancha que “foge do padrão”
merece avaliação dermatológica.

O diagnóstico é clínico, confirmado por biópsia. O
tratamento de escolha, quando possível, é cirúrgico,
desde excisão simples até a cirurgia de Mohs, que
preserva tecido saudável e oferece altas taxas de cura
para CBC e CEC em áreas críticas como face, nariz e
orelhas. Em casos selecionados, podem ser usados
métodos tópicos, crioterapia, curetagem com eletroco-
agulação ou radioterapia. Para doenças localmente
avançadas ou metastáticas entram terapias sistêmicas,
como a imunoterapia. A escolha depende do tipo de
tumor, estágio e condições do paciente, sempre com
acompanhamento especializado.

Prevenir é tão importante quanto tratar. O principal
risco é a exposição excessiva ao sol, por isso, reco-
menda-se evitar o horário entre 10h e 16h, usar roupas
adequadas, chapéu, óculos escuros e filtro solar (FPS 30
ou mais), além de nunca utilizar câmaras de bronzea-
mento. Quem trabalha ao ar livre deve ter atenção
redobrada. O autoexame mensal auxilia na detecção
precoce, mas não substitui a consulta com o dermatolo-
gista, especialmente para pessoas de pele clara, com
histórico de câncer de pele ou queimaduras solares na
infância. Lesões suspeitas exigem avaliação médica, já
que o diagnóstico precoce garante altas chances de cura.

Marco Seferin
CRM RS 29300 |  RQE 22048
Cirurgião de Cabeça e Pescoço

Clínica de referência no
RS inaugura em setembro

DA REDAÇÃO

L ajeado passará
a ter um centro
de referência
para o trata-

mento cirúrgico de pes-
soas diagnosticadas
com câncer de pele a
partir de 18 de setem-
bro. A Copele contará
com uma equipe de
médicos composta pelos
cirurgiões de Cabeça e
Pescoço, Marco Seferin
e Andreas Camara, e pe-
lo cirurgião plástico
Cristiano Kipper. Os
profissionais possuem
formação em institui-
ções renomadas e expe-
riência internacional.

A clínica estará lo-
calizada na Avenida
Benjamin Constant, n°
1.126, sala 303, no
Centro de Lajeado, e
oferecerá infraestrutu-
ra completa e de alta
tecnologia para proce-
dimentos com segu-
rança e qualidade.

Entre as técnicas, a
Copele ofertará a Ci-
rurgia de Mohs, uma
das mais avançadas na
área e que permite a
remoção precisa do tu-
mor enquanto preser-
va o máximo de tecido
saudável. No que se
refere à reconstrução
estética após a remo-

ção do tumor, o centro
dispõe de técnicas
avançadas para mini-
mizar irregularidades
estéticas e garantir
confiança no visual
pós-procedimento.

O câncer de pele é o
tipo mais comum de
câncer e representa
cerca de 33% de todos
os casos diagnostica-
dos no Brasil. A maior
parte está relacionada
com a exposição exces-
siva ao sol (radiação
UV).

Entre os principais
tipos de câncer de pele,
o carcinoma basocelu-
lar (CBC – mais co-
mum) e o espinocelular
(CEC), também chama-
dos de câncer de pele
não melanoma, possu-
em baixa letalidade,
mas elevado número de
casos. Em contraparti-
da, o melanoma é o tipo
mais raro e agressivo.

O tratamento do
câncer de pele depende
do seu tipo, estágio e
localização, e todos de-
vem ser diagnosticados
e tratados precoce-
mente para aumentar
as chances de cura.

 Cristiano Kipper (e), Vanessa Dutra, Marco Seferin
 e Andreas Camara são os nomes por trás da Copele 

Município passa a oferecer exames
de eletrocardiograma com laudo

DA REDAÇÃO

A partir do mês de
setembro, todo pacien-
te imigrantense que
possuir solicitação
médica poderá procu-
rar as recepcionistas do
Centro de Saúde ou da
UBS de Daltro Filho pa-
ra realizar o agenda-
mento de exames de
eletrocardiograma com
laudo.

Os exames serão apli-
cados nas quartas-feiras

pela manhã, e os laudos,
entregues na semana
seguinte. O serviço é des-
tinado a casos eletivos,
não sendo realizado em
situações de urgência.

Segundo a secretária
de Saúde e Assistência
Social, Jóice Horst, a ins-
talação do serviço evitará
deslocamentos desneces-
sários para outros muni-
cípios e proporcionará
mais comodidade aos
munícipes.

 Exames são destinados
 apenas a casos eletivos

CARLA BECKMANN / PREFEITURA DE IMIGRANTE / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Políticos nas comunidades
Antes e durante o período eleitoral, a presen-

ça de políticos torna-se quase obrigatória em
muitos eventos, festas e reuniões de comunida-
des. Agora, após a eleição e a posse, a comunida-
de sente a ausência dos eleitos, especialmente
os que receberam mais apoio na urna. Ficou
visível em alguns eventos recentes e ouço os
relatos dos líderes comunitários.

E nesses momentos informais é a oportunida-
de do eleitor conversar com prefeito, vice, vere-
adores, secretários. Dá a chance de externar
situações, mostrar suas expectativas e também
elogiar atitudes já tomadas. Evita a romaria para
a prefeitura ou Câmara na semana. Manter diálo-
go permanente e próximo é sinal de respeito ao
eleitor que apostou na candidatura. E mais, é
construir laços fortes para a próxima campanha.

E os partidos?
Nesta linha do antes e após as urnas, também

é relevante observar a própria atitude interna
dos partidos ou grupos políticos. As reuniões
semanais de antes viraram momentos raros
após. Alguns partidos sequer retomaram reuni-
ão mensal. Filiados sentem esse distanciamento!

Para quem foi eleito, é muito relevante traba-
lhar e não perder tempo com reuniões protocola-
res, aquelas para cumprir tabela. Todavia, manter
contato e ouvir a base de apoio periodicamente -
de 3 em 3 meses - faz um bem incrível para as
lideranças partidárias e os gestores. Então, que tal
convocar os filiados e o diretório para um bate-
papo de avaliação dos primeiros 8 meses?

Estratégia
Quando o político que está no cargo faz ação

positiva e de impacto, os oposicionistas lançam
mão de estratégias para desestabilizar e tirar a
credibilidade. Criam ou disseminam informa-
ções como se fossem verdades absolutas para
minimizar os efeitos da atitude. Faz parte do
jogo, mas… Quando estiverem no poder, gosta-
rão quando o lado adversário fizer algo similar?
Ah, sim, todos os “lados” já adotaram a prática:
tem ação boa, vem um ataque feroz contra.

RAPIDINHAS:
1) Ouvi críticas sobre a reforma do telhado

da Câmara, antes mesmo da conclusão.
2) Principal crítica é sobre o acabamento,

mas é preciso esperar tudo estar pronto para
questionar.

3) Por que nenhuma empresa teutoniense
quis participar da licitação e fazer a obra?

4) Teve vereador da base que já sinalizou
deficiências de alguns líderes do primeiro
escalão.

lucas@popularnet.com.br

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune IBGE aponta crescimento em 38 municípios

As 41 cidades da área de abrangência do Grupo Popular chegam a 418,8 mil moradores

THIAGO MAURIQUE

A população
brasileira foi
estimada em
213,4 milhões

de habitantes em 1º de
julho de 2025, conforme
dados divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE) na quinta-feira
(28/8). O levantamento
aponta crescimento de
5,1% em relação ao ano
anterior. No Vale do Ta-
quari e arredores, área de
abrangência do Grupo Po-
pular que reúne 41 muni-
cípios, a população
projetada para 2025 che-
ga a 418,8 mil moradores,
cerca de 12 mil a mais que
no Censo de 2022.

O maior município
da região, Lajeado, apre-
sentou crescimento su-
perior a 3 mil habitantes
e atingiu a marca de
96,8 mil pessoas. Logo
atrás aparece Teutônia,
que teve aumento de 1,2
mil moradores e chegou
a 34 mil habitantes. Ne-
nhuma das cidades da
área pesquisada regis-
trou redução populacio-
nal. Em Brochier,
Fazenda Vilanova e San-
ta Clara do Sul, o contin-
gente se manteve
estável em relação à úl-
tima avaliação do IBGE.

Para se chegar à esti-
mativa populacional, o
IBGE parte do último cen-
so realizado (2022) e faz
projeção anual em cima
de dados como taxas de
mortalidade e nascimen-
to. Os números servem de
base para o cálculo do
Fundo de Participação de
Estados e Municípios,
além de orientar a trans-
ferência de recursos fede-
rais e a formulação de
indicadores econômicos
e sociodemográficos en-
tre os censos.

CRESCIMENTO
PLANEJADO

Secretário de Desen-
volvimento Econômico,
Inovação e Turismo de
Teutônia, Valdir Griebeler
avalia o aumento popula-
cional do município como
extremamente positivo e
estratégico. Segundo ele,
um crescimento populaci-

onal sustentado, como o
do município, é resultado
direto de um conjunto de
fatores que incluem a ge-
ração de empregos atra-
vés da atração de novas
indústrias e o fortaleci-
mento do comércio e do
setor de serviços.

“Também se deve a
qualidade de vida que
oferecemos e a reputação
de Teutônia como um
bom lugar para se viver,
trabalhar e criar os fi-
lhos”, reforça. Para o se-
cretário, este novo
contingente populacional
representa talento, mão
de obra qualificada e po-
tencial de consumo que
fortalecem a economia.

Griebeler afirma que
esse incremento está ali-
nhado com as projeções e
expectativas do nosso pla-
nejamento municipal. “Te-
mos um Plano Diretor e
uma estratégia de desen-
volvimento econômico
que preveem e incentivam
um crescimento ordenado
e constante”, relata.

Para ele, o crescimen-
to populacional é um
potencializador do de-
senvolvimento em vá-
rias frentes, que incluem
maior circulação de ren-
da e consumo no comér-
cio local, mão de obra
qualificada, diversifica-
ção econômica e capaci-
dade de atração de
investimentos. Lembra
ainda que o crescimento
traz consigo desafios
que exigem planejamen-
to e ação contínuos.

“Um aumento popula-
cional deve ser acompa-
nhado de investimentos
paralelos e até antecipa-
dos em infraestrutura pa-
ra garantir que a
qualidade de vida seja
mantida e melhorada”,
destaca. Conforme Grie-
beler, manter e expandir
a capacidade das unida-
des de saúde e escolas é
uma prioridade absoluta
para acolher bem as no-
vas famílias.

“Nosso compromisso
é justamente gerir este
crescimento de forma
inteligente, garantindo
que os investimentos em
infraestrutura acompa-
nhem o ritmo populacio-
nal”, aponta.

Dessa forma, acredita
que os desafios serão
transformados em opor-
tunidades para construir
uma Teutônia ainda mais
próspera e acolhedora
para todos.

MENORES
POPULAÇÕES

O Vale do Taquari
também se destaca por
concentrar alguns dos
menores municípios do
Estado. O exemplo mais
expressivo é Coqueiro
Baixo, que figura como a
11ª menor população do
Brasil e a 3ª menor do
Rio Grande do Sul, com
apenas 1.308 habitantes.

No cenário nacional, o
município aparece pouco
acima de Serra da Sauda-
de (MG), menor cidade do
país, com 856 moradores.
No RS, só é superado por
André da Rocha (1.156) e
União da Serra (1.183).

Outros municípios do
Vale que chamam a aten-
ção são Canudos do Vale,
com 1.686 habitantes, e
Pouso Novo, com 1.771
moradores, ambos entre
as 50 menores popula-
ções do Estado. Ao todo,
11 cidades da região in-
tegram a lista das 100
menores do Rio Grande
do Sul.

TENDÊNCIA
DE QUEDA

Apesar do cresci-
mento populacional re-
gistrado em todo o
Brasil, o IBGE aponta
tendência de alta cada
vez menor a cada ano.
De acordo com o órgão,

os resultados deste ano
mostram uma desacele-
ração que já era indica-
da pelo Censo 2022.

De acordo com o insti-
tuto, a população brasilei-
ra seguirá em trajetória
de crescimento até 2041,
quando deve alcançar
220,43 milhões de habi-
tantes. A partir de 2042, o
número de habitantes do
país deve começar a cair,
chegando a 199,2 milhões
de pessoas em 2070.

 Município  2022 2025
 Anta Gorda 5.957 6.080
 Arroio do Meio 21.958 22.523
 Arvorezinha 10.322 10.547
 Boa Vista do Sul 2.779 2.815
 Bom Retiro do Sul 12.294 12.587
 Brochier 5.083 5.083
 Canudos do Vale 1.656 1.686
 Capitão 2.921 2.994
 Colinas 2.423 2.474
 Coqueiro Baixo 1.290 1.308
 Cruzeiro do Sul 11.600 12.574
 Doutor Ricardo 18.88 1.924
 Dois Lajeados 3.097 3.156
 Encantado 22.962 23.520
 Estrela 32.183 33.263
 Fazenda Vilanova 4.405 4.405
 Forquetinha 2.393 2.441
 Garibaldi 34.335 35.563
 Ilópolis 4.157 4.245
 Imigrante 3.080 3.149
 Lajeado 93.646 96.879
 Maratá 2.470 2.521
 Marques de Souza 3.969 4.050
 Muçum 4.601 4.692
 Nova Bréscia 3.044 3.104
 Paverama 7.978 8.146
 Poço das Antas 2.171 2.224
 Pouso Novo 1.739 1.771
 Progresso 5.340 5.423
 Putinga 3.747 3.809
 Relvado 1.796 1.826
 Roca Sales 10.418 10.646
 Santa Clara do Sul 7.079 7.079
 Sério  1.941 2.089
 Tabaí  4.461 4.569
 Taquari 25.198 25.963
 Teutônia 32.797 34.023
 Travesseiro 2.192 2.192
 Vespasiano Corrêa 1.818 1.851
 Westfália 3.098 3.223
 Total  406.286  418.417

 POPULAÇÃO - COMPARATIVO
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 Em Teutônia, população
 chegou a 34.023 habitantes,
 alta de 1.226 na comparação
 com o Censo de 2022
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O peso invisível da palavra

Vivemos a era do “apaga e escreve de
novo”. O WhatsApp permite apagar mensa-
gens, o Instagram edita legendas, o e-mail
corrige no envio. Parece um sonho para quem
sempre desejou a borracha mágica da vida
real. Mas há um detalhe que a tecnologia não
consegue deletar: a memória de quem ouviu
e leu ou o print, essa invenção que virou
cartório informal das relações humanas.

O curioso é que, apesar de toda essa para-
fernália digital, seguimos convivendo com um
dilema antigo: qual é o valor da palavra? No
passado, um aperto de mão bastava. Os mais
velhos ainda lembram de negócios fechados
na confiança, sem assinatura em três vias.
Hoje, precisamos de contrato registrado em
cartório, reconhecimento de firma e, ainda
assim, tem sempre alguém desconfiando.

Prometer virou fácil: basta um áudio de
30 segundos, cheio de entusiasmo, mas que
não resiste ao primeiro obstáculo. “Pode
deixar comigo!”, “Tá fechado!”, “Tô chegan-
do!” E a realidade mostra que não, não estava
fechado, não era pra deixar com você e, se
estava chegando, o GPS certamente travou
no caminho.

A palavra, no entanto, é mais do que um
som ou uma frase digitada às pressas. Ela
carrega algo invisível: confiança. É esse fio
delicado que costura relações, dá solidez a
parcerias e garante respeito mútuo. Quan-
do a palavra se cumpre, ela vira alicerce.
Quando não, deixa rachaduras difíceis de
consertar.

É claro que os documentos são importan-
tes, e ninguém aqui está defendendo a volta
da assinatura no guardanapo do bar. Mas
talvez seja hora de resgatar o valor simbólico
e ético do que dizemos. De entender que uma
promessa não é apenas uma sequência de
caracteres no WhatsApp, mas um compromis-
so com a nossa própria integridade.

Porque contratos podem ser rasgados,
prints  podem ser esquecidos na nuvem, mas
a memória de uma palavra descumprida
fica. E, no fim das contas, reputação é isso:
a soma de todas as palavras que mantive-
mos de pé.

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.brParceria garante 20 novas

moradias a afetados pela enchente

DA REDAÇÃO

N a quarta-fei-
ra (27/8), o
município de
Estrela foi

cenário de uma impor-
tante ação de solidarie-
dade. Em um gesto que
une a iniciativa privada
e o poder público, a or-
ganização Fight for Life,
comandada pelo ex-
lutador de MMA Rodri-
go “Minotauro”, visitou
os terrenos onde serão
construídas 20 novas
moradias para as famí-
lias afetadas pelas en-
chentes que atingiram
a região em 2023 e
2024.

A proposta conta
com o apoio financeiro
de Luciano Hang, pro-
prietário da varejista
Havan, da Aliança Evan-
gélica e da prefeitura de
Estrela. O projeto mar-
ca um passo decisivo na
resposta às perdas ha-
bitacionais provocadas
pelas enchentes e mobi-
lizou organizações da
sociedade civil, com o
engajamento de dife-
rentes segmentos da
comunidade.

As casas serão estru-
turadas no Bairro Nova
Morada. Os terrenos, ob-
tidos por meio de parce-
ria com o proprietário,
seguida de desapropria-
ção aprovada pela Câma-
ra de Vereadores, foram
posteriormente cedidos
pelo Município.

Já a execução das
casas fica sob responsa-
bilidade da Fight for
Life, que adotou o siste-
ma construtivo Steel
Frame - uma tecnologia

moderna que se destaca
pela agilidade na entre-
ga, sustentabilidade
ambiental, menor gera-
ção de resíduos e alto
desempenho térmico e
acústico. As primeiras
medições já estão em
andamento.

Diferentemente das
obras públicas tradicio-
nais, o projeto não pas-
sará por processo de
licitação, já que as casas
são doadas integralmen-
te pela ONG de Minotau-
ro e suas entidades
parceiras. A construção,
portanto, não envolve
recursos municipais - a
prefeitura apenas se res-
ponsabiliza pela infraes-
trutura dos lotes.

Ainda não há uma da-
ta exata para a conclusão
das obras, uma vez que
o cronograma e a entre-
ga das unidades habita-
cionais estão sob
responsabilidade das en-
tidades doadoras. No en-
tanto, o processo deve
ser agilizado tendo em

vista que os terrenos já
estão em área urbaniza-
da, exigência do projeto.

Para a prefeita Cari-
ne Schwingel, o projeto
representa mais do que
a construção de residên-
cias. “Estamos entregan-
do dignidade, segurança
e esperança para as fa-
mílias de Estrela. Esse é
um momento histórico
que mostra o poder da
solidariedade e da arti-
culação quando traba-
lhamos juntos por um
bem comum”, afirmou.

“Mais que casas, es-
tamos ajudando a cons-
truir novos começos”,
disse Rodrigo Minotau-
ro em suas redes sociais.
Ele agradeceu pela agili-
dade e prestatividade
do Executivo e Legislati-
vo na tramitação dos
processos burocráticos.

Com esse esforço
conjunto, Estrela escre-
ve um novo capítulo em
sua trajetória: de supe-
ração, de esperança e de
compromisso com a mo-

radia digna e o bem-
estar social.

CRUZEIRO DO SUL
Além das casas a se-

rem construídas em Es-
trela, o grupo faz a
diferença na cidade de
Cruzeiro do Sul. O em-
presário Luciano Hang
doou 7 hectares de terra
para a Aliança Evangéli-
ca. Serão contempladas
30 famílias de pequenos
produtores em situação
de vulnerabilidade.

O espaço é idealizado
para que as famílias pos-
sam viver do plantio e da
agricultura familiar. As
obras começaram no iní-
cio de agosto.

O projeto vai além das
casas: prevê apoio psico-
lógico e um centro de
convivência com espaço
para ações de espirituali-
dade, esporte e educação.
“A dignidade não é luxo,
é um direito das pesso-
as”, reforçou Minotauro
em suas redes sociais.

DIVULGAÇÃO

FIGHT FOR LIFE / DIVULGAÇÃO

 Residências são construídas no
 modelo Steel Frame, estruturas
 em aço que agilizam a entrega

 Ação envolve a organização Fight for Life, o empresário Luciano Hang,
 a Aliança Evangélica, a prefeitura e a Câmara de Vereadores de Estrela
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E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.

APOIO:

Paloma Driemeyer Valandro
palomadvalandro@gmail.com

Estande da Ocergs é sucesso na Expoagas
R$ 5,2 milhões foram movimentados em vendas pelas
cooperativas gaúchas nos 3 dias de Expoagas 2025. O
estande multicooperativo, uma iniciativa inédita do
Sistema Ocergs, foi destaque na maior e principal feira
do setor supermercadista do Cone Sul.
Com investimento de quase R$ 1 milhão, o espaço
coletivo reuniu 12 cooperativas. Entre elas esteve a
Languiru, que apresentou, na ocasião, o iogurte natural
como lançamento.

Sicredi na Comunidade chega a Colinas
Visando reconhecer e fortalecer o papel das coope-

rativas na construção de uma sociedade mais justa,
inclusiva e sustentável, a cooperativa Sicredi Ouro
Branco RS/MG promoveu o Sicredi na Comunidade. Na
quarta-feira (27/8), a programação do mês foi encer-
rada no Salão da Comunidade Católica de Colinas,
reunindo mais de 400 pessoas.

Na oportunidade, foram compartilhados números,
dados e ações que apontam o impacto positivo do
cooperativismo de crédito e o seu papel na sociedade.

CooperDaltro realiza ação do Dia C
no Lar de Idosos Sagrado Lar

A Cooperativa Escolar CooperDaltro, de Imigrante,
realizou recentemente uma ação especial do Dia C no
Lar de Idosos Sagrado Lar. Durante a visita, os estudan-
tes promoveram momentos de interação, conversas e
diversos jogos com os residentes, proporcionando
alegria e estímulo mental aos idosos.

A iniciativa está alinhada ao Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU nº 3 – Saúde e Bem-Estar,
que visa garantir uma vida saudável e promover o
bem-estar para todas as idades. A interação social e as
atividades lúdicas são fundamentais para a saúde física
e mental dos idosos, contribuindo para um envelheci-
mento saudável e ativo.

 Colinas recebe evento
 do Sicredi na Comunidade

DIVULGAÇÃO

COOPER DALTRO / DIVULGAÇÃO

CIC lança Núcleo de
Gente, Gestão e Cultura

DA REDAÇÃO

O  público lotou
as dependên-
cias do auditó-
rio da CIC para

acompanhar a palestra
da psicóloga de alta per-
formance e mentora de
líderes, Maria Lúcia Grie-
beler, que abordou o te-
ma “Mude antes que pre-
cise: a coragem de se
transformar no RH”. O
evento foi promovido pe-
la CIC na manhã de
quarta-feira (27/8), reu-
nindo quase 150 partici-
pantes. O encontro inici-
ou com as boas-vindas do
vice-presidente da Indús-
tria da CIC, Diogo Fernan-
do Dickel, que destacou a
alegria em ver a casa
cheia e reforçou que a
forte adesão dos associa-
dos confirma que a enti-
dade está no caminho
certo ao atender suas ne-
cessidades.

Na ocasião, a dire-
tora-executiva da CIC,
Carina Schulte Bolfe,

apresentou a proposta
de criação do Núcleo de
Gente, Gestão e Cultura.
O núcleo nasce com o
propósito de conectar
profissionais, empresá-
rios e gestores em torno
de práticas inovadoras
voltadas à valorização
das pessoas, ao fortale-
cimento da cultura orga-
nizacional e ao desen-
volvimento da gestão
estratégica.

A iniciativa busca fo-
mentar trocas de expe-
riências, ampliar o co-
nhecimento coletivo e
contribuir para a compe-
titividade das empresas
associadas. A ideia foi
construída a partir de
encontros anteriores de
diálogo com empresas e
a partir da realização de
uma pesquisa, em que os
empresários apresenta-
ram seus desafios.

O café da manhã
marcou oficialmente o
lançamento do Núcleo
de Gente, Gestão e Cul-

tura. Os associados inte-
ressados em participar
dessa nova rede de
aprendizado e colabora-
ção podem realizar sua
inscrição gratuita até o
dia 9 de setembro pelo
WhatsApp da entidade
(51) 99250-1992.

ATENÇÃO AOS
COMPORTAMENTOS

Na palestra do dia,
Maria Lúcia Griebeler
trouxe reflexões sobre o
ritmo acelerado das mu-
danças, a necessidade
de inovação contínua e
a importância de se
adaptar antes que o con-
texto exija. Destacou
também como os vieses
inconscientes influenci-
am decisões no dia a dia,
reforçando que líderes

precisam estar atentos
ao contexto, e não ape-
nas ao conteúdo. Segun-
do ela, “não mudar é
escolher”, e em um ce-
nário de transforma-
ções exponenciais, o di-
ferencial humano estará
cada vez mais ligado à
empatia, às emoções e
ao coração.”

A psicóloga também
chamou atenção aos
comportamentos, para
que os líderes estejam
atentos: “Preste atenção
no comportamento das
pessoas porque não há
nada mais barulhento
do que as atitudes”, afir-
mou. Ela também desa-
fiou o público com vá-
rias perguntas, entre
elas: “quando foi a últi-
ma vez que você mudou
de ideia sobre algo?”.

Café da Manhã Empresarial reuniu líderes para definir criação de grupo sobre RH

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Não há
nada mais
barulhento

do que as
atitudes.

MARIA LÚCIA GRIEBELER
PSICÓLOGA E MENTORA

“
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Westfália projeta orçamento
de R$ 45,3 milhões para 2026

A Administração Municipal de Westfália apre-
sentou, em audiência pública realizada nesta quinta-
feira (28/8) na Câmara de Vereadores, a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2026. O orça-
mento estimado é de R$ 45,3 milhões, crescimento
de 2% em relação a 2025 (R$ 44,4 milhões).

O leve crescimento, abaixo da inflação, foi
influenciado, principalmente, pela crise financeira
da Cooperativa Languiru, que mantém frigorífico
de aves e produtores associados no município.

A contadora Patrícia Fritscher explicou que os
números ainda podem sofrer ajustes até a elabora-
ção da Lei Orçamentária Anual (LOA), prevista para
outubro. Além das receitas próprias, Executivo e
Legislativo destacaram a importância de emendas
parlamentares e de recursos estaduais e federais
para viabilizar investimentos.

Os relatórios apresentados estarão disponíveis
no Portal da Transparência, no site da Prefeitura.
O Projeto de Lei será encaminhado para análise da
Câmara de Vereadores.

Concluída instalação de iluminação
pública em Linha Berlim

Westfália concluiu a instalação de iluminação
pública no acesso 9130 da RSC-453, no trecho entre
Linha Berlim e a divisa com o município de Imigrante.
A obra garante que toda a extensão da via pertencente
ao município, desde o trevo da Rota do Sol até o início
da descida do morro, conte com iluminação. O serviço
foi executado pela Certel, em condições especiais
negociadas com a Administração Municipal, o que
possibilitou economia e eficiência. A obra reforça a
segurança de motoristas, moradores e pedestres que
utilizam diariamente o trajeto, além de beneficiar o
escoamento da produção agrícola e a mobilidade
entre Westfália e Imigrante.

Galeto Assado dos Veteranos do Flamengo
A Associação Veteranos Flamengo Futebol Clube

de Westfália promove, no dia 13 de setembro, o seu 1º
Galeto Assado. O cartão, no valor de R$ 30, dá direito
a três coxas, duas sobrecoxas e dois pães. A retirada
será na sede do Flamengo, das 11h15 às 13h. Os
cartões estão à venda com os sócios do grupo de
veteranos.

Encontro das Famílias Rahmeier e Grave
No próximo dia 14 de setembro ocorre o Encontro

das Famílias Rahmeier e Grave. O evento será realizado
no ginásio da Associação Cultural e Esportiva Flumi-
nense, em Westfália. A programação inicia às 8h com
recepção, e conta com café da manhã, culto ecumênico,
almoço, apresentações artísticas e culturais, além de
animado baile. Cartões para o café da manhã e almoço
podem ser adquiridos com os organizadores do evento
até o dia 11 de setembro. Mais informações e inscrições
pelo telefone (51) 3754-1358 e WhatsApp (51) 98039-
3145, com Ivo Dannebrock.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

THIAGO MAURIQUE

O  secretário da
Reconstrução
Gaúcha, Pe-
dro Capelup-

pi, apresentou à região
os principais eixos do
Plano Rio Grande, estra-
tégia do governo esta-
dual para a recuperação
após a maior tragédia
climática da história do
Rio Grande do Sul. Ele
falou na reunião-almoço
da Associação Comerci-
al e Industrial de Lajea-
do (Acil) na quarta-feira
(27/8), realizada em
parceria com a Câmara
de Indústria, Comércio
e Serviços do Vale do
Taquari (CIC-VT).

Diante da presença
de empresários, lideran-
ças regionais e autorida-
des, o secretário
abordou investimentos
importantes para a regi-
ão, entre eles, o projeto
de melhoria no Parque
do Imigrante e a rees-
truturação do Complexo
da Polar, em Estrela.

Conforme Capelup-
pi, o governo projeta
deixar o parque em con-
dições para ser utiliza-
do pela Defesa Civil em
caso de novas cheias.
Quanto ao complexo em
Estrela, assegurou que
a proposta de criar um
espaço cultural, turísti-
co e gastronômico está

entre as prioridades do
governo gaúcho.

Após a palestra, ele
também respondeu per-
guntas sobre o bloco 2 de
concessão de rodovias,
que afeta diretamente o
Vale do Taquari. A con-
cessão está em análise no
Tribunal de Contas do
Estado (TCE), situação
que ocorre com todos os
processos de Parcerias
Público-Privadas (PPPs).
“Antes da publicação, o
TCE se manifesta, justa-
mente para dar seguran-
ça de que o processo está
sendo bem conduzido”,
explicou o secretário.

Capeluppi acredita
que o TCE deve liberar a
avaliação até o fim do
mês, para que o Estado
possa seguir com a pu-
blicação do edital. Se-
gundo ele, o governo
está disponível para ou-
vir as demandas da regi-
ão. “O Vale do Taquari
está muito bem repre-
sentado nas secretarias
do Estado. Três secretá-
rios são da região e le-
vam todas as demandas
para as discussões do
governo”, finalizou.

PLANO RIO
GRANDE

Em sua palestra, Ca-
peluppi afirmou que o
plano de reconstrução

do Estado nasceu ainda
durante a fase emer-
gencial, quando forças
de segurança e Defesa
Civil ainda atuavam no
resgate das comunida-
des atingidas. Segundo
ele, a intenção foi criar
uma proposta que ape-
nas refizesse os locais
danificados, mas capaz
de criar condições para
que um desastre seme-
lhante não traga os
mesmos impactos.

Hoje, o Plano Rio
Grande reúne mais de
150 projetos divididos
nos eixos recuperação,
diagnóstico, prepara-
ção e resiliência. Entre
as ações já em anda-
mento, o secretário des-
tacou a aquisição de
quatro radares meteo-
rológicos - um já em
operação -, a instalação
de 130 novas estações
hidrometeorológicas e
mapeamento 3D de to-
do o território gaúcho.

Também destacou a
criação de um Centro
de Gestão de Riscos e
Desastres, com unida-
des regionais, sendo
uma em Lajeado, e in-
vestimento de R$ 1 bi-
lhão em equipamentos
para forças de seguran-
ça, incluindo helicópte-
ros com capacidade de
voo noturno. Ressaltou
ainda a construção de

ginásios multiúso que
possam funcionar como
abrigos emergenciais.

Segundo o secretá-
rio, o foco principal está
na prevenção. “Para ca-
da real investido em
prevenção, economiza-
se muito mais na hora
da reconstrução. É com
essa lógica que estrutu-
ramos o Plano Rio Gran-
de”, disse.

Além das medidas de
preparação, Capeluppi
afirmou estar em execu-
ção um conjunto robus-
to de obras. “O Daer já
contratou R$ 3 bilhões
para recuperar 700 qui-
lômetros de rodovias
estaduais, utilizando
técnicas modernas de
drenagem e contenção”,
garantiu.

No Vale do Taquari,
estão previstas obras
em rotas alternativas,
como a ERS-129 entre
Colinas e Roca Sales,
consideradas estratégi-
cas para garantir mobi-
lidade em futuras
emergências.

Capeluppi também
destacou o apoio às pre-
feituras na revisão dos
planos diretores, desas-
soreamento de rios, o
fornecimento de horas-
máquina aos municí-
pios e investimentos na
área de habitação para
famílias desabrigadas.

Antes da palestra do
secretário Capeluppi, o
presidente da Acil, Joni
Zagonel, ecoou o pedido
de líderes da região para
uma nova ponte sobre o
Rio Taquari. O projeto
defendido pela Acil e pela
CIC-VT prevê que a es-
trutura viária seja cons-
truída a 800 metros da
divisa entre os muni-
cípios de Lajeado, Cru-
zeiro do Sul e Estrela.

Zagonel classifica a
obra como essencial para
garantir a integração e o
crescimento econômico
regional. “Precisamos es-
tar unidos não apenas nas
tragédias, mas para apro-
veitar o potencial de pro-
dução e desenvolvimento
que a região pode ofe-
recer. É um desafio de
engenharia, mas plena-
mente superável”, acre-
dita o presidente.

Capeluppi garante prioridade à região

 Secretário estadual apresentou os principais eixos do
 Plano Rio Grande, criado após as enchentes de maio de 2024
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Com a temática “Seja leal ao protagonismo da sua
vida”, foi realizada mais uma etapa da programação
Encontros da Mulher S/A de 2025, pela mastercoach
Gabriela Jacinto. O evento foi realizado no Restau-
rante Vovô Garoto em Lajeado na terça-feira (26/8)
e reuniu mais de 80 mulheres de várias cidades.

Na recepção, as convidadas puderem apreciar a
exposição de produtos realizada por empresas par-
ceiras, lideradas por mulheres. A violinista Cristine
Vasconcellos trouxe o clima acolhedor com música.

Os encontros têm como norteador o protagonis-
mo feminino no empreendedorismo. “Cada vez mais
os estudos apontam que a liderança feminina é
crucial para o crescimento, inovação, retenção de
talentos e performance financeira das empresas”,
destaca Gabriela, que, em sua palestra, trouxe a
participação de duas empresárias que apresenta-
ram seus cases, como inspiração a partir do em-
preendedorismo na vida real.

Solange Calderon, das Óticas Diniz, falou da sua
trajetória profissional, transição de carreira e com-
partilhou seus desafios de vida enquanto empreen-
dedora e mulher. Leila Wahlbrink falou sobre
finanças, destacando a gestão financeira como um
pilar importante para ter negócios. Jacinto enfatizou
que “inteligência emocional é estratégia” e que pre-
cisa trazer paz, lucro ou propósito para valer o
tempo, atenção e recursos envolvidos.

Ao fim, teve espaço para networking, troca de
cartões de visita, fôlders e materiais também das
participantes, que puderam degustar várias delícias,
como café em creme, produtos sem glúten e lactose
e o licor da Estrelat, que será lançado na Expointer.

FOLHA POPULAR
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EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

Dália apresenta produtos
nas Filipinas durante Wofex 2025

A Cooperativa Dália Alimentos integrou o
grupo de agroindústrias exportadoras brasi-
leiras que a Associação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA), em parceria com a Agência
Brasileira de Promoção de Exportações e
Investimentos (ApexBrasil), levou à World
Food Expo (Wofex) 2025, realizada em agos-
to nas Filipinas.

Foi a primeira vez que a ABPA organizou
a participação de agroindústrias brasileiras
no país. A ação contou com um estande de
90 metros quadrados, composto por 13
indústrias associadas. O espaço foi inteira-
mente dedicado à proteína animal do Brasil,
estruturado para encontros de negócios com
importadores e autoridades locais, além de
ações promocionais das marcas setoriais
coordenadas pela entidade.

Segundo a supervisora de Exportação da
Dália, Silvana Todeschini Gomes, o evento
teve características distintas de outras feiras
internacionais das quais a cooperativa parti-
cipa anualmente, geralmente voltadas a um
público de mercado mais globalizado. “Per-
cebemos uma demanda mais concentrada no
mercado filipino. Tivemos a oportunidade de
conversar diretamente com clientes que
compram nossos produtos há mais de 1 ano
e recebemos um feedback positivo sobre o
posicionamento da marca Dália no país. Isso
é extremamente gratificante. Além disso,
conhecemos novos compradores interessa-
dos”, destaca.

A habilitação da Dália para exportar cortes
suínos às Filipinas ocorreu em 2024. Em
menos de 1 ano, o país se consolidou como o
principal destino das exportações da coope-
rativa. “Nos 6 primeiros meses após a habili-
tação, enviamos mais de 2,5 milhões de quilos
de produtos. Já nos primeiros 7 meses deste
ano, atingimos 3,9 milhões de quilos, o que
representa 44% do total exportado pela em-
presa”, complementa a supervisora.

Resultados e projeções
Segundo divulgação feita por “O Presente

Rural Notícias Agrícolas”, a participação bra-
sileira foi um sucesso comercial. Durante o
evento, foram gerados mais de US$ 15 milhões
em negócios imediatos. Além disso, os conta-
tos estabelecidos devem resultar em embar-
ques futuros que podem ultrapassar US$ 210
milhões em exportações.

Motivo da alta demanda
As Filipinas intensificaram as importações

de carne suína do Brasil após o surto de Peste
Suína Africana (PSA) em 2019. A doença
espalhou-se rapidamente, atingindo tanto
fazendas comerciais quanto populações de
porcos selvagens, reduzindo drasticamente
a produção interna.

Antes autossuficiente, o país passou a
enfrentar escassez de carne suína, o que
impactou os preços e aumentou significativa-
mente a demanda por importações.

Rodada de Negócios reuniu seis
grupos de mulheres da região

A segunda-feira (25/8) foi marcada pelo encon-
tro entre cinco cidades e seis grupos de mulheres
do Vale do Taquari. As empreendedoras se integra-
ram para um momento de networking, conexão e
divulgação de seus negócios.

Com mediação do Sebrae, foi realizada uma
Rodada de Negócios em que todas puderam apre-
sentar suas empresas, produtos ou serviços às
demais participantes. Das 16h30 às 20h, em torno
de 60 empresárias participaram da dinâmica.

A iniciativa foi do Fórum da Mulher Empresária da
Acil de Lajeado. Em contato com as demais lideranças
de grupo, foi constituída uma comissão organizadora

que idealizou o formato do evento. Participaram
representantes do Núcleo de Mulheres Empreende-
doras da CIC Teutônia, da Cacis Mulher de Estrela, do
Grupo de Mulheres Empreendedoras de Teutônia, do
Núcleo de Mulheres Empreendedoras SuperAção e
Mulheres Empreendedoras de Arroio do Meio.

Além da rodada, em que cada mulher teve 120
segundos para fazer seu pitch, o evento contou com
coquetel e momento de interação livre na recepção
e após o encerramento das rodadas. Os núcleos
manifestaram a intenção de dar continuidade ao
trabalho, planejando em breve o segundo encontro,
que deve ocorrer em outra cidade.

“Nosso diferencial não é
mais o cérebro, é o coração.”

Palavras da psicóloga Maria Lúcia Griebeler, no café da
manhã promovido pela CIC Teutônia nesta quarta-feira
(27/8), ao falar do alcance da inteligência artificial e do
desafio da mão de obra.

Protagonismo foi tema do Mulher S/A

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Camile Bertolini: Estratégia, inovação
e equilíbrio na liderança empresarial

LUCIANA BRUNE

A  empresária
Camile Ber-
tolini, que fi-
gura à frente

da empresa Gota Lim-
pa, de Imigrante e está
empreendendo em
mais um novo negócio,
compartilhou sua ex-
periência em gestão e
negócios no programa
Empreendedoras em
Ação. Sua trajetória é

um exemplo de como a
busca incessante por
conhecimento, a ino-
vação e uma gestão
equilibrada são pila-
res para o sucesso e a
perpetuidade dos ne-
gócios, especialmente
em empresas familia-
res. A seguir, acompa-
nhe um pouco deste
conteúdo, disponível
no YouTube do Grupo
Popular.

Como a Camile busca inspiração
para a inovação constante?

Na busca constante por novidades para a
Gota Limpa e para sua atuação enquanto gesto-
ra, Camile utiliza diferentes frentes para alimen-
tar a sua inspiração e conhecimentos. A
participação em feiras e missões internacionais,
como as que vivenciou em Amsterdã, Londres e
Vale do Silício, além de eventos nacionais, traz
novas ideias e conexões. A atuação em fóruns e
conselhos de empresários permite a troca de
experiências e a identificação de oportunidades
e dores de clientes em empresas de todo Brasil.
Cita a sua contribuição no Fórum de Jovens
Empreendedores da Acil e também a participa-
ção em conselhos como o Instituto Brasileiro de
Governança Corporativa.

Camile também é observadora do dia a dia
nas operações. “O básico bem feito é fundamen-
tal para resultados expressivos, focando em
ouvir o consumidor e o cliente supermercadista
para antever necessidades e buscar sustentabi-
lidade e inovação”, exemplifica. Também reforça
o papel das parcerias estratégias, por meio da
colaboração com empresas especializadas, o que
permite acessar conhecimento valioso para
aprender com humildade e sabedoria. Camile se
vê como uma “criadora de cenários”, agregando
e conectando diferentes estruturas e pessoas.

O desejo de contribuir por meio do seu co-
nhecimento também virou uma ação prática,
com a criação de um novo negócio, com serviço
de consultoria na área de gestão de pessoas e
governança, em parceria com a amiga de infân-
cia Edilaine Cagliari, que é especializada na área
de RH e pessoas.

Como avalia o desafio
nas mulheres nos negócios?

Camile reconhece que, apesar do fortalecimen-
to do empreendedorismo feminino, as mulheres
ainda enfrentam desafios maiores. É necessário
lidar com as mudanças geracionais e seus impac-
tos, a maternidade e os julgamentos, além da
necessidade de romper tabus. “O modelo familiar
tradicional está mudando, com a liberdade de
escolha da mulher sobre a maternidade, o que
impacta diretamente a demografia e a dinâmica
social”, explica. A maternidade traz desafios ao
empreender, e a mulher é frequentemente cobra-
da e julgada por sua responsabilidade com os
filhos, um julgamento menos comum para os
homens. Questões como divórcio e guarda dos
filhos ainda são um tabu e exigem resiliência.
“Aceitar o que não se pode controlar é uma
habilidade importante na vida pessoal e nos
negócios, para a gestão de energia e o equilíbrio
emocional”, alerta.O desejo de contribuir por
meio do seu conhecimento também virou uma
ação prática, com a criação de um novo negócio,
com serviço de consultoria na área de gestão de
pessoas e governança, em parceria com a amiga
de infância Edilaine Cagliari, que é especializada
na área de RH e pessoas.

A governança é fundamental para
a perpetuidade das empresas?

Camile ressalta que a governança é crucial
para a perpetuidade dos negócios, especialmente
os familiares, que representam 72% do PIB naci-
onal e 80% da mão de obra empregada no Brasil.
A governança ajuda a ter uma visão mais estra-
tégica, afastando-se do operacional para focar na
“base do iceberg”, que sustenta a parte visível do
negócio. Ela explica que, em empresas familiares,
onde há um forte “viés de coração”, é vital dosar
o sentimento com a razão, estímulo muitas vezes
trazido por profissionais externos. Essa união
resulta em melhor desempenho, exigindo paciên-
cia, acompanhamento e controle para “ensinar”
e não apenas “dar”.

Camile também fala sobre
escolhas e a habilidade
de gerir o tempo

A intensa rotina da empresária é geren-
ciada através de organização e planejamen-
to. Para manter a frequência das atividades
físicas, a agenda é flexível e feita semanal-
mente, conciliando com viagens e diferentes
demandas. Após uma guinada na alimenta-
ção (sem glúten e lactose), ela encontrou
uma rotina com mais energia e menos can-
saço. “Exercícios são fontes de energia e
acalmam a mente”, afirma. A empresária
também é adepta da meditação e pratica a
gratidão: “A meditação matinal ajuda a orga-
nizar os pensamentos e expressar gratidão,
um valor central na minha vida”.

Camile enfatiza que o avanço na vida e nos
negócios está 100% relacionado ao equilíbrio
emocional. “Estar bem emocionalmente per-
mite decisões mais rápidas e claras, superan-
do o peso de crenças, a síndrome do impostor
e confiando na intuição. A experiência não se
resume à idade, mas à busca por extrapolar
limites conhecidos e inovar”, acrescenta.

De olho no coletivo
e no impacto social

A empresária defende o “papel do cida-
dão”. Sugere que as pessoas se perguntem
“O que eu vou fazer para o meu ano ser
melhor?”, em vez de reclamar de cenários e
dificuldades. Isso envolve assumir o prota-
gonismo, buscar o autoaperfeiçoamento (es-
tudo, alimentação, exercício, espiritualidade,
relações) e valorizar o presente.

A empreendedora expressa profunda
gratidão pela vida, pelas oportunidades e
pelas conquistas. Cada escolha de um produ-
to Gota Limpa pelo consumidor é vista como
uma porta que se abre, um ato de confiança
e gratidão. Ela incentiva a equipe a colocar
“amor e dedicação” nos produtos, pois eles
entram na casa de milhares de pessoas. O
gesto de cuidar do lar, segundo pesquisas, é
associado ao amor e cuidado.

Camile afirma que precisamos ser “adul-
tos funcionais”. A cultura de “ser servido” no
Brasil, ligada ao escravagismo, deve dar
lugar à ideia de adultos funcionais, que fazem
as coisas por si mesmos, sem gerar depen-
dência, promovendo laços familiares mais
fortes ao compartilhar tarefas.

Por fim, resume seu jeito de lidar com a
vida trazendo a importância da fé: “É pre-
ciso acreditar no que se faz, dedicar o
coração, olhar com razão e confiar em
Deus”, finaliza ela.

ENTREVISTA
COMPLETA:

Administradora de empresas há mais de 20 anos, sócia-diretora
da Gota Limpa é uma das responsáveis pela expansão internacional da marca

LUCIANA BRUNE
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Certel reforça segurança energética
regional com 3ª hidrelétrica no Rio Forqueta

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Certel se pre-
para para dar
início a mais
um investi-

mento para qualificar a
oferta e entrega de
energia elétrica à região
e ao estado. Na quarta-
feira (27/8), a coopera-
tiva recebeu o aval do
Piratini através das
mãos da secretária de
Meio Ambiente e Infra-
estrutura, Marjorie
Kauffmann, e, a constru-
ção da Pequena Hidre-
létrica Vale do Leite
começa em outubro.

Situada entre os mu-
nicípios de Pouso Novo
e Coqueiro Baixo, a usi-
na será a terceira da
Certel no Rio Forqueta,
com potência instalada
de 6,4 megaWatts ou
29.395 megaWatts por
ano, em média. A ener-
gia é suficiente para
atender cerca de 20 mil
pessoas.

O projeto, que havia
sido apresentado em
2020, teve sua viabilida-
de confirmada após a
venda da energia para os
próximos 20 anos no lei-
lão A5, realizado na sexta-
feira anterior (22/8) pela
Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica
(CCEE), e a liberação da
outorga pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel).

Orçada em R$ 85 mi-
lhões, a hidrelétrica será

financiada por quatro
cooperativas Sicredi –
Ouro Branco (Teutô-
nia), Integração RS/MG
(Lajeado), Região dos
Vales (Encantado) e Bo-
tucaraí (Soledade). A
conclusão está prevista
em 18 meses – março/a-
bril de 2027.

O presidente da coo-
perativa Erineo Henne-
mann, destacou a
importância dos investi-
mentos da empresa para
a segurança energética
da região, especialmente
após os eventos climáti-
cos extremos que afeta-
ram o Vale do Taquari.
Segundo ele, a usina me-
lhorará a infraestrutura
energética na margem
direita do Rio Taquari,
onde está localizada a
maior parte dos 45 mil
associados.

Além disso, a energia
gerada na Vale do Leite
será vendida para nove
concessionárias, locali-
zadas em estados como
Rio de Janeiro, São Paulo
e Amazonas. A recente
ampliação da subestação
em Costão, Estrela, foi
fundamental para possi-
bilitar a negociação da
energia excedente.

Essa estratégia não só
diversifica a receita da
cooperativa, mas tam-
bém traz benefícios dire-
tos para a região, como a
geração de ICMS, empre-
go e renda. O presidente
ressaltou que esses in-

vestimentos, embora
prudentes, são essenciais
e terão retorno a longo
prazo, diminuindo a ne-
cessidade de importar
energia de outras fontes.

NOVAS REGRAS
A área inundada da

nova hidrelétrica repre-
sentará 0,49 quilômetros
quadrados, e a barragem
terá 29,25 metros de al-
tura e 120 metros de
comprimento.

Conforme o diretor
de Geração, Comerciali-
zação e Mercado de
Energia da Certel, Julio
Cesar Salecker, a nova
barragem já incorpora
as considerações das úl-
timas grandes enchen-
tes, conforme a Lei de
Segurança de Barra-
gens. “Todas no RS es-
tão sendo readaptadas
aos novos parâmetros,
baseados nos dados de
setembro/23 e mai-
o/24”, cita.

Ele exemplificou a
restruturação da hidre-
létrica Salto Forqueta,
também no Rio Forque-
ta, cujo vertedouro foi de
95 para 150 metros e o
sobrebordo, de 4 para 6
metros. A usina voltou a
funcionar em maio de
2025, após reparos dos
danos causados pela en-
chente de 2024.

Já a Rastro de Auto,
mais recente e projeta-
da conforme a enchente

de 2010, suportou as
cheias recentes “sem
problema nenhum, por-
que ela já tava com no-
vos parâmetros. Mas
também está sendo atu-
alizada”, anunciou.

A Certel possui sete
hidrelétricas inventari-
adas no Forqueta, sendo
Arroio do Meio, Salto
Forqueta e Vale do Leite
as primeiras três. As
áreas, já compradas, so-
mam mais de 60 quilô-
metros, o que Salecker
considera como um dos
maiores corredores eco-
lógicos do Rio Grande
do Sul. Não há cronogra-
ma para as próximas
quatro hidrelétricas, de-
vido à complexidade da
viabilização.

 OUTRAS OBRAS
 PREVISTAS PELA CERTEL

No Rio Taquari, entre Cruzeiro do Sul
e Bom Retiro do Sul (35 MW)

Entre Teutônia, Westfália e Imigrante (40 MW)

No Rio Forqueta, entre  Putinga
e São José do Herval (5,5 MW)

No Rio Forqueta, entre Putinga e Pouso Novo (4,1 MW)

No Rio Forqueta, entre Pouso Novo
e Coqueiro Baixo (5,6 MW)

No Rio Forqueta, entre Pouso Novo
e Coqueiro Baixo (4 MW)

CAMILLE LENZ DA SILVA

 Secretária Marjorie Kaufmann entregou
 autorização de construção ao presidente
 e vice da Certel na quarta-feira (27/8)

DA REDAÇÃO

Com um investimento
total de R$ 2,6 milhões, a
construção de 20 casas
populares deve começar
na próxima semana em
Fazenda Vilanova. A or-
dem de início das obras
foi assinada pelo prefeito
Amarildo Luis da Silva
nesta sexta-feira (29/8),
na presença do vice-pre-
feito, Pedro Dornelles, e
de Luiz Henrique Conzat-

ti, representante da Ação
Edificações, vencedora
da licitação.

A partir de agora, a
empresa tem 5 dias para
iniciar as obras - prazo
que pode ser prorrogado
em virtude das condições
climáticas.

A iniciativa foi viabi-
lizada por meio do pro-
grama A Casa é Sua, que
propõe convênios entre
prefeituras e o governo

do Estado. O anúncio de
que o município seria
contemplado ocorreu
em dezembro de 2024,
durante agenda com o
governador Eduardo
Leite, em Porto Alegre.

Cada unidade habita-
cional está orçada em R$
130 mil e beneficiará fa-
mílias já inscritas junto
ao Cras. A seleção seguirá
os critérios de vulnerabi-
lidade social estabeleci-

dos na legislação do
programa.

O complexo residen-
cial ficará localizado na
Rua São Paulo, próximo
ao centro da cidade, em
um terreno adquirido pe-
lo Município em 2014, na
gestão de Dornelles. Os
trabalhos de terraplana-
gem iniciaram em abril.

A previsão é concluir
as moradias em setem-
bro de 2025.

Prefeito assina ordem de início para construção de 20 casas populares
AI FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

 Prefeitura iniciou terraplanagem
 em abril através de R$ 1 milhão

 em contrapartida ao recurso
 investido pelo Estado
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Gota Limpa entre as principais
marcas nacionais do setor

Após desempenho positivo na Expoagas, a Gota Limpa
tem mais um motivo para comemorar. A fabricante de
produtos de higiene e limpeza com sede em Imigrante foi
destaque em ranking nacional do setor, publicado na
Revista SuperVarejo.

O principal destaque foi na categoria lã de aço, na qual
a empresa alcançou a 4ª colocação no cenário nacional e o
3º lugar entre as indústrias da região Sul do país. A Gota
Limpa ainda conquistou a 4ª colocação na região Sul em
Desodorizador Sanitário e a 5ª entre as fabricantes de Água
Sanitária, Detergente Líquido e Sabão em Pó.

De acordo com a direção da empresa, o resultado não
era esperado, mas reflete o compromisso constante com
a qualidade, inovação e eficiência na produção, além da
confiança conquistada junto a clientes e parceiros ao
longo dos anos.
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Agroindústria familiar que conquistou paladares da
região com leite e doce de leite tipo A, a Estrelat prepara
o lançamento de um produto inédito na agricultura
familiar gaúcha. A empresa apresenta na 48ª Expointer
o Licor de Doce de Leite, fabricado com o multipremiado
produto da marca.

O lançamento e a participação na maior feira agrope-
cuária da América Latina ajudam a amenizar a má notícia
anunciada pela empresa, que irá encerrar o envase do
leite UHT Tipo A Estrelat. A decisão ocorre devido a
mudanças nas exigências do Mapa, que passou a impedir
a venda em “saquinhos”, obrigando o uso da embalagem
tetrapack. O cumprimento da exigência obrigaria a Estre-
lat a investir cerca de R$ 250 mil na compra de equipa-
mentos, valor impeditivo diante de uma produção média
de 8 mil litros por mês.

Diante dessa mudança, a agroindústria visa ampliar a
produção de doce de leite, além de apostar no licor.
Frente a qualidade dos produtos, tenho certeza que a

Estrelat superará os prejuízos provocados pelo fim da comer-
cialização do leite. Mesmo assim, preciso ressaltar a injustiça
de uma legislação que equipara as exigências das grandes
indústrias e das pequenas empresas familiares.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique

maurique.t@gmail.com

Estrelat lança licor na Expointer
e encerra envase de leite UHT

A empresária Aline Eggers Bagatini, CEO da Fruki
Bebidas, será uma das homenageadas na 26ª edição do
Troféu Guri. O tradicional prêmio, promovido pelo Grupo
RBS desde 1998, reconhece personalidades que se des-
tacam em suas áreas e ajudam a projetar o Rio Grande
do Sul para além das suas fronteiras.

Além de Aline, o presidente da Associação Amigos de
Cristo de Encantado, Robison Gonzatti, também receberá
a distinção. A cerimônia de entrega do prêmio integra a
programação oficial da 48ª Expointer. O evento ocorre
no dia 2 de setembro, a partir das 18h, na Casa RBS, no
Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio. O Troféu
Guri é inspirado na canção Guri, de autoria de João
Batista Machado e Júlio Machado da Silva Filho, eterniza-
da na voz de César Passarinho, vencedor do festival
Califórnia da Canção Nativa de 1983.

CEO da Fruki, Aline Eggers Bagatini receberá o Troféu Guri

ITAMAR AGUIAR / PALÁCIO PIRATINI

 DIVULGAÇÃO

ARTIGO
DE OPINIÃO
Neori Ernani Abel
Presidente da Sicredi Ouro Branco RS/MG

Cooperar para transformar:
o voluntariado como

ferramenta de impacto social

O voluntariado tem como objetivo prin-
cipal gerar impacto positivo nas entidades
que o recebem, sendo caracterizado pela
espontânea disposição das pessoas em
doar o seu tempo e oferecer as suas habi-
lidades para ajudar, sem receber nada em
troca. Essas atividades voluntárias normal-
mente são realizadas por pessoas que têm
interesse em colaborar para o bem-estar
coletivo, e as entidades beneficiadas, geral-
mente filantrópicas, contam com esse tra-
balho voluntário para se manter e cumprir
com a sua missão.

As atividades desenvolvidas por vo-
luntários são as mais diversas, como por
exemplo, a prestação de serviços nas
comunidades. É muito comum, em nosso
meio, que as pessoas que fazem parte das
comunidades se responsabilizem pelo
serviço que mantém viva a própria socie-
dade local, cuidando de instalações como
igrejas, salões de festas e campos de fute-
bol. O trabalho voluntário é extremamen-
te importante e essencial nesses casos.

Também observamos o trabalho vo-
luntário em instituições escolares, através
do Círculo de Pais e Mestres (CPM), em
que pais e professores trabalham para
aproximar a escola das famílias e, conse-
quentemente, da comunidade, cuidando
do contexto escolar em todos os aspectos.
Este trabalho voluntário também é visto
com muita nitidez nas escolas das Apaes.

São inúmeras as entidades que exis-
tem unicamente por conta do trabalho
voluntário. No Brasil, inclusive, existe a
“Lei do Voluntariado” criada em 1998, sob
o número 9.608, que regulamenta o ser-
viço voluntário no país e traz em seu texto
algumas definições importantes, como,
por exemplo, que o voluntariado é uma
atividade não remunerada e não gera
vínculo empregatício e, portanto, também
não cria obrigações trabalhistas, previ-
denciárias ou similares. Contudo, é impor-
tante formalizar a relação de voluntariado
com a celebração de um termo de adesão.

No cooperativismo, encontramos uma
forma muito interessante para realizar tra-
balho voluntário através do “Dia C” – Dia de
Cooperar. O Dia C é uma iniciativa de todo
o cooperativismo brasileiro e tem por obje-
tivo unir, celebrar e dar visibilidade às ações
voluntárias de impacto socioambiental das
cooperativas, realizadas ao longo do ano. A
partir desse ano de 2025, a celebração do
Dia C terá a data fixada no dia 30 de agosto.

Fomentado por instituições com natu-
reza colaborativa, os principais objetivos do
Dia C são a mobilização e o voluntariado. E
é nesse contexto que as cooperativas, atra-
vés de seus colaboradores e junto das co-
munidades, estimulam ações que visam
transformar a sociedade através da conver-
gência de atitudes voluntárias que impac-
tam positivamente milhares de pessoas. O
movimento é aberto para toda a sociedade
e todos podem participar.

Os benefícios do voluntariado são enor-
mes para as entidades que recebem o apoio
dos voluntários, mas a sensação de bem-
estar, de felicidade, de empatia e a oportu-
nidade de ajudar na redução das desigual-
dades sociais - gerando impacto positivo
nas pessoas – é um benefício de cada volun-
tário e só pode ser sentido em sua plenitude
quando se coloca o voluntariado em prática.
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1º Café Colonial valoriza monitores
e auxiliares da Educação

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

O  vereador Val-
derês Oliveira
da Rosa (PSD),
o Maninho,

destacou o sucesso do
primeiro Café Colonial
promovido pela Associa-
ção dos Monitores e Au-
xiliares da Educação de
Estrela. O evento aconte-
ceu na sexta-feira (22/8)
e reuniu autoridades,
profissionais da Educa-
ção e comunidade.

Maninho lembrou
que a associação foi cri-
ada há 5 anos. “Foi a
primeira confraterniza-
ção dos monitores, da
associação, que foi fun-
dada em 2019. Eu fui

um dos sócios-fundado-
res da Associação e já
tenho uma história jun-
to com eles”, destaca.

Aproveitou para res-
saltar conquistas obti-
das em prol da
categoria, incluindo a
valorização profissional
e melhorias no plano de
carreira. “Fui um dos
autores do primeiro pla-
no de carreira dos moni-
tores aqui do Vale do
Taquari. E nessa confra-
ternização a gente anun-
ciou uma série de
benefícios para valo-
rizá-los. Um deles foi a
valorização para quem
tem graduação e pós-
graduação”, explica.

A medida busca in-
centivar a qualificação
contínua dos profissio-
nais. “Foi oferecido um
aumento para aqueles
que querem se aperfei-
çoar e aqueles que já
estão com aperfeiçoa-
mento pronto. É uma
forma de valorizar o
nosso monitor, que é
uma classe importante
de apoio ao professor
em sala de aula”, afirma.

O encontro marcou a
primeira edição do Café
Colonial, que já tem
perspectiva de continui-
dade. “Com certeza foi
um sucesso e já estamos
prevendo uma próxima
edição em 2026. A gente

quer dobrar o número
de participantes e de-
monstrar, com isso, que
a classe dos monitores e
dos auxiliares da educa-
ção aqui em Estrela é
importante para o apoio
do professor em sala de
aula e merece ser valo-
rizada pelo Executivo e
pelos vereadores”, re-
força Maninho.

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Os velhos e a metamorfose

Metamorfose, história clássica de Franz Kafka,
parece uma grotesca e desagradável fantasia. No
entanto, o talento do escritor prende quem a lê na teia
de uma poderosa ironia sobre a transformação de um
ser em uma nulidade desprezível.

TRABALHO. A transformação anunciada no título
não se desenvolve como ficção-científica. É o prolon-
gamento de um sonho sobreposto à realidade, quan-
do Gregor Samsa se detém na cama e evita encarar
mais um dia de trabalho.

BARATA. Mergulhado numa relutância inédita
por ir à luta, Gregor percebe ter virado uma barata,
mas não se desespera com sua forma horripilante.
Pensa na rotina que lhe espera fora do quarto, pesa
os compromissos como caixeiro-viajante e resolve se
deixar estar. “E se eu dormisse um pouco mais e
esquecesse todas essas tolices?”, pergunta a si mesmo.

RESISTÊNCIA. A acomodação ameaça a existência
de um Gregor dedicado integralmente ao sustento da
família. E ele permanece no quarto, enquanto procura
assimilar a ideia: “Acordar tão cedo emburrece muita
gente. O ser humano precisa dormir. Outros caixeiros-
viajantes vivem como mulheres de um harém”. Sua
recusa em encarar outro dia de viagem estafante,
alimentação ruim e relações cambiantes confirma que
deixará de ser quem todos esperam que seja.

ESTABILIDADE. A família preocupa-se com a
clausura fatal à manutenção daquela estabilidade
confortável para todos (eles). Mas não consegue vê-lo,
apenas ouvi-lo.

INÚTIL. A metamorfose revela um por um dos
personagens. O pai, acomodado ao usufruto do suor
do filho, a mãe, servil e a irmã, anódina. Gregor, que
não trabalha mais, virou uma barata incômoda para
eles. Ninguém se horroriza com a figura ou lhe tem
nojo. Apenas não tem a mínima vontade de conviver
com aquele ser inútil (não contarei o fim da história).

VELHOS. Lembrei desse clássico publicado em
1915 ao ler sobre a metamorfose do Brasil num país
de idosos. E, verdade seja dita, mudança rápida,
inexorável e radical que chega sem bons planos para
os velhos - milhões de Gregor Samsas -, a não ser
evitá-los como baratas.

Valeu pelo alerta, Kafka!

Observação: no artigo anterior escrevi que a eleição de
Rodrigo Bórgia como papa ocorreu em 1942, em vez de 1492.
O amigo Giongo alertou-me para o errinho de apenas 450 anos.
Perdão, leitores!

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

 “Maninho” defendeu
 valorização da classe

DIVULGAÇÃO

Famurs defende divisão   entre municípios
DA REDAÇÃO

Membros da Famurs
se reuniram com a secre-
tária estadual de Saúde,
Arita Bergmann, na
quarta-feira (27/8), e
apresentaram proposta
para a aplicação dos re-
cursos que o Estado de-
verá investir a mais na
área da saúde, conforme
acordo firmado com o
Ministério Público.

O compromisso esta-
belece que o governo
estadual aumente gradu-
almente os investimen-
tos na área até atingir o
mínimo constitucional
de 12% da receita cor-
rente líquida em 2030.
Apenas em 2025, o valor
adicional previsto é de
R$ 270 milhões.

A presidente da Fa-
murs e prefeita de Nono-

ai, Adriane Perin de
Oliveira, defendeu que a
distribuição dos recursos
seja feita de forma per
capita, garantindo mais
equidade entre os muni-
cípios. Segundo ela, os
municípios fazem um es-
forço significativo, apli-
cando, em média, 22% da
sua receita em saúde.

A secretária Arita
afirmou que o governo

irá analisar a proposta
para garantir o cumpri-
mento do acordo e al-
cançar o percentual
constitucional previsto.
O tema continuará em
debate nas próximas
reuniões do Comitê Con-
sultivo. O próximo en-
contro está agendado
para a próxima quinta-
feira (4/9), na sede do
Ministério Público.
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Seminário Regional debate inclusão
e cuidados com crianças autistas

LETÍCIA ECHER / CAMILLE L. DA SILVA

C riado em 2021
para facilitar a
discussão de as-
suntos comuns,

o G7 – grupo dos municí-
pios de Teutônia, Fazenda
Vilanova, Imigrante, Poço
das Antas, Colinas, West-
fália e Paverama – se tor-
nou G8 no início de 2025,
ao incorporar o municí-
pio de Boa Vista do Sul. Na
metade do ano, os gesto-
res municipais oficializa-
ram a criação de uma
entidade. A Associação
dos Municípios do Sol
Nascente (Amsol) tem o
objetivo de fortalecer as
demandas coletivas dos
oito municípios. Desde
janeiro, o grupo já promo-
veu atividades diversas
voltadas ao aperfeiçoa-
mento das gestões e dos
serviços públicos.

Nesta sexta-feira
(29/8), a entidade pro-
moveu um importante
evento voltado à educa-
ção, saúde e assistência
social: o 1º Seminário Re-
gional da Primeira Infân-
cia, em parceria com a
prefeitura de Colinas e a
Urban 95, iniciativa global
da Fundação Bernard van
Leer que luta pelo desen-
volvimento integral das
crianças.

Conforme o presidente
da Amsol e prefeito de
Teutônia, Renato Alt-
mann, a microrregião ain-
da carece de muitas ações
voltadas às áreas da saú-
de, educação, infraestrutu-
ra e turismo. “Temos
muito a evoluir e, nestes
poucos meses de criação
da entidade, já sentimos
os reflexos destas ações

conjuntas, além do fortale-
cimento político”, aponta.

Altmann cita que o se-
minário abre um leque
grande sobre as necessi-
dades e o cuidado com as
crianças enquanto gesto-
res públicos. Ainda na área
da saúde, apontou a recen-
te visita do vice-governa-
dor Gabriel Souza e da
secretária de Saúde, Arita
Bergmann, “para ver in
loco a necessidade que
nós temos de implantar
uma UTI no Hospital Ouro
Branco. Pela carência que
nós temos de leitos de UTI,
pelos serviços agregados
de hemodiálise, oncologia,
doação de sangue. Então
essa luta na área da saúde
é fundamental”, reforça o
prefeito.

Na infraestrutura,
apontou a busca por con-
vênios para melhorias na
Estrada de Linha Clara,
que liga Westfália, Teutô-
nia e Poço das Antas, na
ERS-419, que liga Teutô-
nia e Poço das Antas, para
a ligação asfáltica da BR-
386 com a VRS-835, em
Paverama, entre outros.

“Tivemos palestras im-
portantes junto à DPM so-
bre as reformas tributária
e da previdência. Em outu-
bro, provavelmente tere-
mos um debate sobre a
nova lei de licitações. En-
tão esse é o nosso objetivo,
fortalecer a nossa micror-
região. Tenho a convicção
que esta entidade trará
bons frutos para todos”,
conclui Altmann.

AUTISMO
O seminário regional

ocorreu no Teatro Muni-
cipal de Colinas. Cerca de

350 profissionais foram
convidados a participar.
Com o tema “Crianças
TEA (Transtorno do Es-
pectro Autista)”, o evento
ofereceu formação quali-
ficada sobre diagnóstico
precoce, acolhimento, in-
clusão e atendimento às
crianças com autismo,
especialmente na primei-
ra infância.

A programação
abordou a infância de
forma integral, mas
deu ênfase à prepara-
ção de profissionais pa-
ra lidar com crianças
com neurodivergên-
cias. “É um assunto de
extrema importância.
Quando pensamos em
fazer o seminário, fo-
mos atrás de um assun-
to que mobilize as
pessoas e que todo
mundo tem preocupa-
ção em poder trabalhar
da melhor forma, que
são as crianças neuro-
divergentes”, explica a
presidente do Conse-
lho Municipal dos Di-
reitos da Criança   do
Adolescente de Colinas
e responsável pelo Co-
mitê da Primeira Infân-
cia, Fernanda Joris.

“Esse é um desafio
de toda a população,
de todos os municí-
pios, ter em sua equipe
pessoas com mais qua-
lificação para lidar
com essas crianças e
com a primeira infân-
cia no geral. É o que
desejamos, melhorar o
nosso futuro com ou-
tras gerações”, afirma
Eliane Neuhaus, técni-
ca em Enfermagem do
município.

Pela manhã, ocorreu
uma apresentação so-
bre os trabalhos locais
na primeira infância e
uma apresentação de
cultural intergeracional.
A programação também
incluiu palestra com
Manuelita Dotti, da Zelo
Consultoria, com foco
em estratégias de cuida-
do, desenvolvimento e
articulação entre profis-
sionais da rede; bem
como palestra com Da-
nielle Harth, jornalista
e especialista em psico-
logia positiva, empresá-
ria e co-criadora do
Espelho Meu LAB.

A palestra principal
ocorreu durante a tar-
de, com Marcos Petry,
autista diagnosticado
na infância, escritor e
palestrante nacional.
 Ele trouxe uma
perspectiva pessoal so-
bre superação e inclu-
são. “A questão dele é
um caso de sucesso que
prova que sim, se tiver
suporte e ferramentas
corretas, a pessoa pode
se desenvolver plena-
mente quanto à questão
do autismo”, destaca
Fernanda.
 A iniciativa busca
promover a qualificação
e fortalecimento da rede
de apoio à infância na
região, a troca de expe-
riências e o aprimora-
mento contínuo das
equipes para atender
melhor a população.

O desejo é que este
seja um evento anual,
com a possibilidade de
ser sediado em dife-
rentes municípios da
Amsol.

Desfile Cívico
A administração municipal de Fazenda

Vilanova promove neste domingo (31/8) o tradi-
cional Desfile Cívico, em alusão ao Dia da
Independência do Brasil. Organizado pela Se-
cretaria Municipal de Educação e Cultura, o
evento inicia às 9h, na Avenida Rio Grande do
Sul. A iniciativa reunirá mais de 20 entidades,
incluindo escolas, grupos de oficinas culturais,
esportivas e musicais e entidades tradicionalis-
tas. O roteiro será embalado pela Banda Marcial
de Fazenda Vilanova, sob regência do maestro
Carlos Daniel da Rosa. Ao longo da manhã, a
prefeitura trocará Notas Fiscais de Venda ao
Consumidor Final por cupons da campanha
Nota Premiada de Fazenda Vilanova.

Campeonato Aberto de Futsal
de Fazenda Vilanova 2025

O tradicional Campeonato Aberto de Futsal
de Fazenda Vilanova 2025 está em andamento.
No mês de agosto e na primeira semana de
setembro, as rodadas - geralmente realizadas
às sextas-feiras - também ocorrerão às quartas-
feiras, a partir das 19h45. A competição reúne
34 equipes, distribuídas entre as categorias
Força Livre, Veteranos, Sub-15 e Feminino,
somando mais de 500 atletas inscritos.

Campanha Nota Premiada
As cautelas da Campanha Nota Premiada

estão disponíveis para troca. Para participar,
dirija-se até a recepção da prefeitura de Fazenda
Vilanova levando sua Nota Fiscal emitida pelo
comércio local. A cada R$ 70 em Nota Fiscal de
Venda ao Consumidor Final proveniente de
comércio com inscrição de ICMS no município,
você pode trocar por um cupom da campanha.
Ao longo da semana, as trocas podem ser
realizadas nas secretarias das escolas do muni-
cípio. A Acisa é parceira nesta campanha, que
visa incentivar e valorizar o comércio local. O
próximo sorteio ocorrerá em outubro.

Sistema de Nota Fiscal
Eletrônica disponível

O sistema para emissão de Nota Fiscal
Eletrônica já está disponível novamente. Para
utilizar o serviço, basta acessar a página: www.-
fazendavilanova.msgestaopublica.app.br. No
espaço "usuário", preencha com o seu CNPJ. A
senha corresponde aos oito primeiros dígitos do
seu CNPJ. As informações sobre como emitir
notas e declarações estarão na página inicial do
sistema.

Programação de aniversário
Fazenda Vilanova trabalha na organização

das festividades de aniversário no mês de outubro.
Com o tema “Fazenda Vilanova - 30 anos cele-
brando a cultura”, a programação inicia na noite
do dia 24 com a abertura oficial, e segue nos dias
25 e 26. Sob coordenação do CTG Pousada dos
Tropeiros, artistas vilanovenses apresentarão um
espetáculo resgatando aspectos culturais relacio-
nados à emancipação e à construção do municí-
pio. A prefeitura convida a comunidade a
acompanhar os artistas locais no Palco Aberto,
bem como a prestigiar os shows programados.

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

 O evento busca promover formação qualificada sobre diagnóstico precoce, acolhimento,
 inclusão e atendimento às crianças com autismo, especialmente na primeira infância

PALOMA VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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Quatro projetos do Executivo
aprovados por unanimidade

Projeto de lei nº 103/2025: Autoriza a abertura
de créditos adicionais suplementares no valor
de R$ 1,096 milhão para as secretarias de
Saúde, de Educação e de Agricultura e Meio
Ambiente. O recurso será utilizado para cobrir
auxílio-alimentação e diárias, locação de mão
de obra e material de consumo.

Projeto de lei nº 104/2025: Autoriza a abertura de
créditos adicionais especiais de R$ 4.915.200,00
para a Secretaria de Saúde em função do
recebimento de emendas parlamentares.

Projeto de lei nº 105/2025: Cria 15 cargos
efetivos, sendo oito de monitor escolar 31h
semanais e sete de monitor escolar 40h semanais.

Projeto de lei nº 106/2025: Altera o anexo I da
lei municipal nº 181/1987, que estabelece os
requisitos para nomeação no cargo em comissão
de coordenador da Atenção Básica. Com isso,
para ocupar o cargo é preciso ter instrução
mínima de nível superior na área da saúde.

A próxima sessão do Legislativo de Teutônia
ocorre dia 2 de setembro, a partir das 18h30, no
plenário da Câmara.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA
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Demandas da saúde e infraestrutura e
ética parlamentar pautam uso da tribuna

LIDERANÇAS
ESCOLARES

A sessão foi assistida de perto pelos
alunos da Emef Alfredo Schneider, acom-
panhados da diretora Karina Scholz, da
vice-diretora, Loraine Maria Flach e da
professora Maica Sofia Plantholdt, men-
tora do projeto dos líderes de turma. Os
vereadores enalteceram a presença dos
jovens na Câmara.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A sessão ordiná-
ria da Câmara
de Vereadores
de Teutônia

da terça-feira (26/8) te-
ve a aprovação unânime
de quatro projetos de lei
do Executivo e o uso da
tribuna por seis dos 11
legisladores.

Hélio da Silva Bran-
dão lembrou seu pedido
de requerimento à Se-
cretaria Municipal de
Cultura, em nome do
CTG Porteira dos Pam-
pas, para que o centro
recebesse recurso públi-
co para investimento na
estrutura. Lamentou que
nenhum projeto nesse
sentido tenha chegado à
Casa e reforçou o pedido.

Reclamou sobre o
Código de Ética. “Eu dis-
se que era a favor mas
que viesse para todos.
Se a lei vale só para um,
não vale a pena ter Códi-
go de Ética” disse, ras-
gando o papel que
possuía em mãos de for-
ma simbólica. Sugeriu
que o vereador Werner
Wiebusch “FIF”, relator
da Comissão de Ética,
buscasse outro advoga-
do para a defesa da ve-
readora Neide Schwarz,
para que um relatório
fosse votado antes de ir
ao plenário na próxima
sessão pelos três mem-
bros da comissão.

Citou a crítica durante
o programa “Comunida-
de Alerta”, da Rádio Po-
pular, sobre a falta de
visita dos vereadores às
comunidades e de dis-
cussão de temas irrele-
vantes. Reafirmou que o
objetivo é defender todas

as famílias teutonienses
e não apenas as próprias.

Moisés Bagestão
Cardozo “Cavalinho”
falou sobre o pedido de
informação ao Executi-
vo sobre a lista de cirur-
gias de média e alta
complexidade do muni-
cípio, incluindo o tempo
de espera e números
atualizados de cirurgias
em geral, de quadril e
joelho. Mencionou vá-
rias tentativas de conse-
guir uma audiência
pública com a secretária
de Saúde do Estado, Ari-
ta Bergmann, sobre as
cirurgias de média e alta
complexidade. Ressal-
tou a situação de pacien-
tes com longo tempo de
espera para os procedi-
mentos, cuja resolução
depende do Estado.

Disse que conversará
com o prefeito para que
um recurso seja separa-
do no próximo mutirão
para essas cirurgias.

Valdir Oliveira do
Amaral “Dirinho” indi-
cou o asfaltamento da
Rua Edmundo Rühwien,
no Bairro Teutônia, de-
vido à poeira. Elogiou a
iniciativa do governo
municipal de iniciar 128
cirurgias com recursos
próprios, sem depender
do SUS, para atender
pessoas que precisam
urgentemente.

Neide Jaqueline
Schwarz mais uma vez
lamentou o fechamento
do PA+, mesmo com o
pedido assinado por to-
dos os vereadores para
que o prefeito tentasse
uma solução, afirmando
que “toda Teutônia per-
deu”. Reiterou seu pedi-

do por um fiscal para a
causa animal e para a
criação de fundo ao Con-
selho Municipal dos Ani-
mais, necessário para
receber recursos esta-
duais e realizar as cas-
trações pelo projeto
“Melhores Amigos”.

Reforçou o pedido
para a contratação de
um engenheiro de trân-
sito e que o Município
firme parceria com pro-
prietários de terrenos
nas ruas comerciais vi-
sando à falta de vagas de
estacionamento.

Sobre o projeto de lei
nº 105/2025, questio-
nou se os concursos iri-
am “segurar” as 15
monitoras que seriam
chamadas, pois não vê a
valorização desses pro-
fissionais, não apenas
com salários, mas com
cursos. Questionou a
atratividade de um salá-
rio de R$ 2.200 para pro-
fissionais qualificados.

Milton Stahlhöfer
“Xirú” apontou a entre-
ga de emenda da depu-
tada Adriana Lara ao
CTG Porteira dos Pam-
pas no fim de semana.
Mencionou que o recur-
so ainda não foi pago,
mas deve ocorrer até o
fim do ano.

Informou que esteve
em Porto Alegre para
falar com o secretário
Edivilson Brum, buscan-
do recursos para a agri-
cultura local. Recebeu
boas notícias sobre a
busca de R$ 150 milhões
com o governador para
horas-máquina, ainda
não concretizado, mas o
secretário pediu que fos-
sem enviados projetos.

Márcio Cristiano Vo-
gel expressou alegria pe-
la renovação do convênio
do Município com o Cen-
tro de Apoio e Promoção
da Agroecologia (Capa) e
desejou que continue a
promover a saúde da po-
pulação de Teutônia.

Representando a Câ-
mara, participou da 8ª
Conferência Municipal de
Saúde de Teutônia, cujo
tema foi “Garantir o direi-
to e a defesa do SUS é
defender a vida”. Expli-
cou que a conferência é
um espaço para gestores,
profissionais, usuários e
entidades avaliarem os
serviços do SUS, debater
políticas públicas e pro-
por melhorias.

Ainda quanto à saúde,
informou que conversou
com o diretor do Hospital
Ouro Branco (HOB), José
Paulinho Brand, que se
colocou à disposição pa-
ra expor aos vereadores
e à comunidade o fluxo
do SUS/Gerint, para es-
clarecer as questões de
saúde pública e as atuali-
zações do SUS.

 Projetos de lei votados aprovam criação de 15 cargos de
 monitor escolar e cerca de R$ 6 milhões em créditos adicionais
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LETÍCIA ECHER

E sta sexta-feira
(29/8) marcou o
início do 1º Festi-
val Internacional

do Folclore de Imigrante,
que segue até este domingo
(31/8). O evento vai reunir
grupos do Brasil, Itália e
França, unindo tradições
por meio da música e da
dança.

A programação contará
com a presença de grupos
internacionais, como o Ur-
banitas (Itália) e o Ballet de
Savoie (França). “São gru-
pos que viajam o mundo
inteiro, participam de gran-
des eventos, sejam televisi-
vos como em festivais. São
muito qualificados, grupos
que fazem isso de maneira
profissional e que estarão
em Imigrante”, ressalta o
secretário de Cultura, Des-
porto e Turismo de Imi-
grante, Charles Porsche.

Também haverá apre-
sentações de diferentes ex-
pressões culturais do
Brasil, incluindo grupos fol-
clóricos, étnicos e artísticos
de Imigrante e da região,
como o Grupo Folclórico
Sonnenlicht, o Grupo de
Dança Kaingang Aldeia Fo-
sá (Lajeado), o Grupo Afro-
Brasileiro Identidade Re-
Existências, o Grupo Nova
Vida (Imigrante), a Inverna-
da Artística do CTG Raízes
do Sul (Lajeado) e o Grupo
de Artes Nativas Anita Gari-
baldi (Encantado).

O secretário destacou a
importância e a riqueza do
evento, ressaltando que ele
proporciona a oportunida-
de de assistir a diversas
expressões do folclore, já
que o festival reúne dife-
rentes estilos de danças e
representa múltiplas etnias
que contribuíram para a
colonização do Brasil e da
própria região.

Hoje o público terá uma
noite de manifestações ar-
tísticas de diferentes povos
e tradições. Já amanhã o
evento encerra com desfile
cultural pela Avenida Dr.
Ito João Snel, às 15h, segui-
do de apresentações artísti-
cas durante a tarde. A
entrada é gratuita nos três
dias de programação.

ESTADIA
O planejamento do fes-

tival começou com as tra-
tativas junto aos grupos
europeus, que já tinham
turnês agendadas no Bra-
sil. Coube ao município o
compromisso de receber
essas delegações, provi-
denciando transporte, co-
mo a busca em Porto
Alegre e, no caso do grupo
da Itália, em Encantado,

além de alimentação e hos-
pedagem durante a estadia
em Imigrante.

Diante da quantidade de
integrantes e da questão do
idioma, especialmente com
o grupo francês, a organiza-
ção optou por hospedar
ambas as delegações no
Convento São Boaventura.
A reserva para os grupos foi
feita ainda em fevereiro. As
refeições ocorrem em res-
taurantes locais, movimen-
tando a economia da
cidade.

Além das apresentações,
os grupos da Itália e da
França vivenciam a cultura
local em uma programação
turística especial, com visi-
tas a escolas, igrejas, pontos
turísticos e empreendimen-
tos, fortalecendo ainda
mais o intercâmbio cultural
entre os países.

COMO SURGIU
As conversas com os gru-

pos europeus iniciaram ain-
da no ano passado, com
presenças confirmadas já no
inicio de 2025. Com essa evi-
dência, surgiu a ideia de pro-
mover um festival folclórico
com representações artísti-
cas diversas. O evento foi
construído e divulgado com
dedicação constante nos úl-
timos meses para, enfim,
chegar ao fim de semana tão
esperado.

O secretário Charles con-
vidou a comunidade a presti-
giar o espetáculo em
Imigrante. “Estamos muito
felizes, porque conseguimos
construir uma programação
muito diversificada e de alta
qualidade. Convidamos todos
para que prestigiem, vai valer
a pena”, diz.

Vânia Santos

 Ballet de Savoie, da França, se apresenta
 hoje à noite no Ginásio Municipal

DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE

O Mais Elas deste sábado (30/8) recebe o
médico ginecologista e obstetra Yuri Hermmann
Ungethuem. Vamos falar sobre a endometriose,
uma doença silenciosa e que pode gerar muitos
impactos. É uma oportunidade de conhecer sinto-
mas e entender sobre os diferentes tratamentos.

Acompanhe, inspire-se e participe. Sintonize
96.9 FM ou acompanhe no site www.popular.fm.-

br, aplicativo ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria de Supermercados WD, psicóloga Fernan-
da Schuster, médica pneumologista Bárbara Fon-
tes Macedo, Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense e Cacau Show.Yuri Hermmann
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Podas

Não tenha medo da poda, escutei
isso um dia em uma pregação. Cito em-
bora eu tenha um pouco de receio das
"pregações" porque, em geral, quase que
na maioria das pregações, quem prega
para os outros, não prega para si. Mas
daí já dá outro textão...

Se podar a gente brota, sim… E a
gente vem com nossos ramos ainda mais
fortes. Às vezes, é preciso e salutar sair
de perto de quem te podou e ir brotar em
outro ambiente. Eu já fiz e faço isso muito.
Os nossos brotos fortes incomodam al-
guns. Brote assim mesmo! Vão te julgar e
te condenar. Brote assim mesmo!

Quando chegares no topo de seu
Everest, vão dizer que você teve sorte,
mas não estiveram perto para ver as
tempestades e as avalanches que você
encarou na subida. Brote ainda mais!
 Quem gosta de você vai contar uma
história linda das façanhas que você fez.
Mas quem tem inveja, ciúme, puxou seu
tapete, mentiu, enganou, se fez de santi-
nho e só veio no final do evento para
aparecer na foto, esse "medonho" vai
contar uma história terrível e te fazer
ser o lobo mau, enquanto ele é o chapeu-
zinho vermelho. Bora brotar ainda mais!

Lembrei de uma rua bem linda, que
aos sábados eu ficava um tempinho
aguardando para entrar no ar. A rua
toda tem árvores de pata de vaca lindas,
que agora estão floridas. As pessoas
deixam seus carros na sombra delas
enquanto vão às compras por ali. Todos
querem a sombra e acham lindas as
árvores, mas plantar? Quem plantou
quase nunca coloca seu carro nas som-
bras das lindas patas de vacas. Mas
plantou… Ainda bem, que bom não é?

Desejo a você, folha da minha árvo-
re, que quando chegar a hora da sua
poda, que não desista de brotar… Resis-
ta, persista e não desista. Que onde um
galho seu for podado, venham dez ou
mais brotos. Que esses seus brotos te-
nham tantas flores quanto as estrelas do
nosso maravilhoso céu.

Que nunca, em hipótese alguma, a
poda feita na sua árvore te faça desistir
e sucumbir. Mesmo que a poda seja lá
embaixo, na sua raiz, reúna todas as suas
forças e faça a mais linda brotação da
sua vida. E por fim, mas muito importan-
te, floresça onde estiver plantado. Flo-
resça tanto que os que o viram antes
nem reconheçam mais a sua árvore, de
tão linda e florida que ela ficou, depois
de quase morrer com a maldade de
quem fez a poda ruim para que nunca
mais você brotasse.

E então? Que dia lindo esse para a
gente brotar não é?
Eu broto, tu brotas, nós juntos brotamos
muito mais.

O risco silencioso
da endometriose
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Bola deve rolar em todas       as divisões do Regional
LUIS AUGUSTO HUPPES

A pós o adia-
mento das ro-
dadas das
Séries A, B e

Veteranos do Campeo-
nato Regional Certel Si-
credi 2025 da Aslivata
no domingo passado
(24/8), as partidas vol-
tam a ocorrer amanhã
(31/8). Apenas condi-
ções climáticas adversas
podem causar transtor-
nos e adiar os confron-
tos mais uma vez. Caso
confirmada, a Série A
terá duelos em oito mu-
nicípios: Progresso, Ca-
nudos do Vale, Bom
Retiro do Sul, Boa Vista
do Sul, Imigrante, Lajea-
do, Encantado, Teutônia
e Nova Bréscia.

Em Progresso, ocor-
re a estreia do Gaúcho,
que esteve de folga nas
primeiras rodadas e te-
ve dois adiamentos para
se preparar. A equipe
enfrenta o Sete de Se-
tembro de Arroio do
Meio. O foco dos dois
times é conquistar a pri-
meira vitória na compe-
tição. Ainda zerado, o
Gaúcho é 19º colocado,
enquanto o Sete ocupa
a 14ª posição com ape-
nas 1 ponto - empate na
rodada passada em 2 a
2 com o Imigrante, em
casa.

Embalado pela vitó-
ria fora de casa, o Minu-
ano recebe o Juventude
de Westfália, em Canu-
dos do Vale. Os donos da
casa bateram o Cana-
barrense no Bairro Ales-
gut pelo placar de 2 a 0
e querem engrenar de
vez no campeonato. A
situação é parecida com
o Ju; os westfalianos
venceram o Navegantes
em casa por 3 a 2, a
primeira na competição.
O Minuano está na 11ª
posição com os mesmos
3 pontos da Berlim, no
10º lugar.

Rudibar e Canabar-
rense buscam recupera-
ção em Bom Retiro do
Sul. O Rudi ainda não
venceu e precisa pontu-
ar para não ligar o “sinal
de alerta”. Os bom-reti-
renses conquistaram
apenas 1 ponto em dois

jogos, em empate elétri-
co com Poço das Antas
por 3 a 3. Já o tricolor de
Canabarro necessita da
vitória fora de casa para
“compensar” a derrota
para o Minuano. Sétimo
colocado, o atual tricam-
peão do Intermunicipal
ainda tem uma “gordu-
rinha”, porém, pode per-
der posições ao fim da
rodada. O Rudi, por sua
vez, é 16º.

Com transmissão do
Grupo Popular de Co-
municação, Boavistense
e Poço das Antas jogam
em Boa Vista do Sul. Os
mandantes ocupam o 8º
lugar e chegam com
uma vitória, uma derro-
ta e a 8ª posição, com 3
pontos em duas roda-
das. Por outro lado, o
Poço das Antas é o 5º
colocado com 4 pontos
e pode assumir a lide-
rança da Série A com
uma vitória e combina-
ções de resultados.

O líder Nacional jo-
ga fora de casa com o
Ecas, em Imigrante.
Com 6 pontos, o repre-
sentante de Forqueti-
nha no Regional é uma
grata surpresa e tem
desempenho acima da
média com as vitórias
contra o Rudibar e Bo-
avistense nas primei-
ras partidas.

Por outro lado, o
Ecas também sur-
preendeu: na estreia,
segurou o atual cam-
peão, Juventude de Gu-
aporé, em Imigrante,
porém, foi derrotado
pelo Brasil de Marques
de Souza por 3 a 0 na
rodada passada. Os
imigrantenses ocupam
a 13ª colocação.

Na transmissão da
Jornada Esportiva da
Rádio Popular FM 96,9
e também pelo YouTu-
be do Grupo Popular,
Gaúcho de Teutônia e
Tiradentes se encon-
tram no Estádio do
Pavão Vermelho -
Bairro Teutônia. O
Gaúcho venceu seu
único jogo no campeo-
nato e é 6º. Já o Tira-
dentes bateu o
Estudiantes fora de ca-
sa, ficou no empate em

1 a 1 com o Serrano,
em casa, e está na 4ª
posição.

Em Lajeado, no
Bairro Conventos, o
Estudiantes recebe o
Brasil de Marques para
duelo de tradições. O
tricampeão é 9º colo-
cado, com 3 pontos em
dois jogos. Já os donos
da casa estão em 15º,
com apenas 1.

Atual campeão, o
Juventude de Guaporé
vai a Encantado medir
forças com o Serrano.
Sem engrenar, os gua-
porenses empataram
dois jogos e estão na
12ª posição. Em con-
trapartida, o Serrano é
vice-líder com uma vi-
tória e um empate.

Para fechar a roda-
da, o Imigrante, de No-

va Bréscia, recebe o
Taquariense em Tigri-
nho Alto. Os donos da
casa ocupam o 3º lugar
com 4 pontos. Já o Ta-
quariense ainda não
venceu e amarga uma
derrota árdua para o
Serrano - ainda na ro-
dada inaugural.

Nesta rodada, o Na-
vegantes de Encantado
estará de folga.

5ª rodada – 13h30 - 15h30
Data Local Partidas
31/8 Progresso Gaúcho-Prog x Sete de Setembro
31/8 Canudos do Vale Minuano x Juventude-We
31/8 Bom Retiro do Sul Rudibar x Canabarrense
31/8 Boa Vista do Sul Boavistense x Poço das Antas
31/8 Imigrante Ecas x Nacional
31/8 Lajeado Estudiantes x Brasil
31/8 Encantado Serrano x Juventude-Guap
31/8 Teutônia SER Gaúcho x Tiradentes
31/8 Nova Bréscia Imigrante x Taquariense
Folga: Navegantes

SÉRIE A – TITULARES E ASPIRANTES

Mais uma vez, apenas o clima pode atrapalhar os jogos

 Rádio Popular transmite duelo entre Gaúcho e Tiradentes
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Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio do Pavão Vermelho - Teutônia

A PARTIR DAS 13H20
Narração: Éderson da Rocha
Comentários e reportagens:

Sílvio Brune, Bianca Fritscher e Edemundo Lima

Boa Vista do Sul

Narração: Luciano Gallert
Comentários e reportagens:

Ilocir José Führ, Ketlin Fries e Rudimar Thomas

Plantão:
Luis Huppes

Bola deve rolar em todas       as divisões do Regional
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LUAN KEVIN FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

ASPIRANTES
No segundo quadro,

sete clubes podem assu-
mir a liderança da com-
petição – a depender de
combinações de resulta-
dos. O líder, Serrano,
enfrenta o 7º colocado,
Imigrante. Se vencer, a
equipe de Encantado se
mantém na ponta; uma
derrota pode fazer com
que os brescienses os
ultrapassem na tabela.

Na torcida pela der-
rocada do Serrano, o
Estudiantes enfrenta o
Brasil de Marques de
Souza. Vitória dos lajea-
denses e tropeço do Ser-
rano dão a 1ª posição

para o time do Bairro
Conventos. O Brasil pre-
cisa vencer e torcer por
resultados paralelos pa-
ra ir à liderança.

O Rudibar vive situa-
ção parecida, pois tam-
bém é um dos sete times
embolados com 4 pon-
tos. A equipe de Bom
Retiro do Sul joga contra
o 9º colocado, Canabar-
rense, e quer a vitória
para encostar nas pri-
meiras posições ou, até
mesmo, assumir a lide-
rança. O Canabarrense,
por sua vez, precisa da
vitória para chegar mais
próximo dos primeiros
lugares.

Em casa, o Minuano
recebe o Juventude de
Westfália. O mandante
também pode se tornar
líder em caso de vitória.
A Berlim quer somar
seus primeiros 3 pon-
tos e sair das últimas
posições.

Para fechar os postu-
lantes ao primeiro lu-
gar, o Sete de Setembro
vai a Progresso encarar
o estreante Gaúcho. Os
arroio-meenses ocupam

o 5º lugar, enquanto o
Gaúcho é lanterna.

Ainda, o Boavistense
joga contra o Poço das
Antas - as duas equipes
estão empatadas e com
1 ponto. Semelhante a
esse jogo, o Ecas encara
o Nacional na mesma
situação: dois times com
apenas 1 ponto e iguala-
dos na tabela.

Para encerrar a roda-
da, o 17º colocado,
Gaúcho de Teutônia, re-
cebe o Tiradentes (18º),
e um dos dois times sai-
rá do marasmo de não
ter pontuado.

SÉRIE B
Lanternas das cate-

gorias Titulares e As-
pirantes, Guarani e 11
Amigos se encontram
em Lajeado. As equi-
pes ainda não pontua-
ram e querem as
vitórias.
 No outro enfrenta-
mento, o Nova Berlim
recebe o CMD Muçum,
em Canudos do Vale.
Os confrontos mar-
cam duelos entre os
dois primeiros coloca-
dos de cada categoria.
Pelo primeiro quadro,
os donos da casa estão
na liderança com 3

pontos e a equipe de
Muçum é vice, com 1.
Já nos Aspirantes, o
CMD Muçum está na
ponta com 3 pontos,
mesma quantia do No-
va Berlim, vice-líder.
 Nesta rodada, Del-
finense está de folga.
O clube de Estrela e 3º
colocado nos dois
quadros.

VETERANOS
Nos primeiros jogos

do domingo, a categoria
Veteranos terá três par-
tidas. Em Venâncio Ai-
res, o São Luiz estreia
contra a Assespe. Os do-
nos da casa perderam
na estreia para o Con-
córdia e precisam ven-
cer para se recuperar.

Serrano e Floriano
estreiam no campeo-
nato em Encantado. Os
times estavam de folga
na rodada inaugural.
Quem também joga pe-
la primeira vez é o Ru-
dibar, que folgou na
primeira rodada e en-
frenta o líder, Sete de
Setembro, em Bom Re-
tiro do Sul.

As folgas da rodada
ficam por conta de Pe-
nharol, Concórdia e
Flamengo de Santa
Cruz do Sul.

                SÉRIE B – TITULARES E ASPIRANTES
4ª rodada - 13h30 - 15h30
Data Local Partidas
31/8 Lajeado Guarani x 11 Amigos
31/8 Canudos do Vale Nova Berlim x CMD Muçum
Folga: Delfinense (Estrela)

                                     VETERANOS
3ª rodada - 9h45
Data Local Partidas
31/8 Venâncio Aires Assespe x São Luiz
31/8 Encantado Serrano x Floriano
31/8 Bom Retiro do Sul Rudibar x Sete de Setembro
Folga: Penharol, Concórdia e Flamengo

Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Dis
1º Nacional 6 2 2 0 0 3 0 3 100 150
2º Serrano 4 2 1 1 0 2 1 1 67 30
3º Imigrante 4 2 1 1 0 4 2 2 67 40
4º Tiradentes 4 2 1 1 0 3 2 1 67 40
5º Poço das Antas 4 2 1 1 0 5 4 1 67 50
6º SER Gaúcho 3 1 1 0 0 2 0 2 100 20
7º Canabarrense 3 2 1 0 1 2 2 0 50 30
8º Boavistense 3 2 1 0 1 1 1 0 50 60
9º Brasil 3 2 1 0 1 3 1 2 50 70
10º Juventude-We 3 2 1 0 1 3 4 -1 50 80
11º Minuano 3 2 1 0 1 3 2 1 50 20
12º Juventude-Guap 2 2 0 2 0 4 4 0 33 40
13º Ecas 1 2 0 1 1 1 4 -3 17 40
14º Sete de Setembro 1 2 0 1 1 2 4 -2 17 50
15º Estudiantes 1 2 0 1 1 4 5 -1 17 60
16º Rudibar 1 2 0 1 1 3 5 -2 17 80
17º Taquariense 0 1 0 0 1 0 1 -1 0 10
18º Navegantes 0 2 0 0 2 2 5 -3 0 30
19º Gaúcho-Prog 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 SÉRIE A - TITULARES - CLASSIFICAÇÃO

GAÚCHO  X  TIRADENTES

BOAVISTENSE  X  POÇO

TRANSMISSÕES DA POPULAR:

GAÚCHO X TIRADENTES BOAVISTENSE POÇO DAS ANTASX



Esporte FP18 FOLHA POPULAR
SÁBADO, 30 de AGOSTO de 2025

“Acima de tudo, a bocha é caracterizada por muita técnica”
Modalidade segue viva pela região com campeonato regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

E sporte que
atravessa ge-
rações e faz
parte da iden-

tidade cultural do inte-
rior gaúcho e de grande
parte do Brasil, a bocha
segue viva e em desta-
que em Teutônia e regi-
ão. A equipe 3 Amigos é
atualmente a única re-
presentante do municí-
pio no Campeonato
Regional de Bocha, com-
petição que reúne times
de diversas cidades do
Vale do Taquari, como
Lajeado, Cruzeiro do
Sul, Arroio do Meio, Imi-
grante, Roca Sales, Ve-
nâncio Aires, Estrela,
Bom Retiro e Santa Cla-
ra do Sul.

Na sexta-feira passa-
da, a cancha localizada
próximo ao Cemitério
Católico, no Bairro Ca-
nabarro, foi palco de

mais uma rodada. Dian-
te de uma equipe de La-
jeado, o time da casa
mostrou força, conquis-
tou três vitórias e so-
mou pontos preciosos
na classificação.

Para Dinarte Bran-
dão, um dos atletas e
líderes do grupo, a boa
fase passa também pela
cancha onde a equipe
manda seus jogos. “Nos-
sa cancha é uma das
poucas que não tem cai-
mento. Isso deixa o jogo
mais equilibrado e favo-
rece as jogadas de tabe-
la, que são muito
valorizadas”, explica.

REGULAMENTO
O regulamento do

campeonato prevê três
partidas por confronto -
uma em dupla e duas
em trios. Cada jogo vale
1 ponto e o campeão é

quem alcançar os 12
pontos primeiro, dentro
da parcial. O formato
exige tanto precisão nos
arremessos quanto ha-
bilidade para colocar a
bocha o mais próximo
possível do “balim”, a
pequena bola-alvo. Em
alguns momentos, a es-
tratégia passa por “bo-
char” - ou seja, retirar a
bocha adversária -, en-
quanto em outros, a pri-
oridade é a colocação
perfeita.

Além da parte técni-
ca, a bocha também é
espetáculo. O jogo da
sexta-feira, por exem-
plo, levou mais de 130
torcedores à cancha. E,
embora a festa e a con-
fraternização façam
parte do ambiente, há
uma regra clara: quando
o jogador está prestes a
lançar a bocha, o silên-
cio é obrigatório, em

respeito ao momento de
concentração - tradição
que lembra o clima das
quadras de tênis.

SEQUÊNCIA
DO REGIONAL

O campeonato, que
está em sua 4ª edição,
segue até o início de
dezembro, sempre com
partidas nas noites de
sextas-feiras. Para equi-
librar o nível técnico, é
permitida a participa-
ção de atletas federa-
dos de fora dos
municípios, dentro de
um limite estabelecido
pela organização. Essa
prática, conforme Di-
narte, contribui para
elevar a qualidade das
disputas e atrair ainda
mais público.

Acima de tudo, a bo-
cha em Teutônia man-
tém o espírito das

comunidades. Mais do
que competir, os jogado-
res celebram a amizade
e a tradição que atraves-
sa décadas. “É esporte,
mas, também, lazer. Jo-
gamos, exercitamos, en-
contramos os amigos e
confraternizamos. É tra-

dição das nossas comu-
nidades”, aponta.

Na próxima rodada, a
equipe 3 Amigos encara
Santa Clara do Sul, fora
de casa, em busca de
mais vitórias para seguir
representando Teutônia
no cenário regional.

ASSISTA À ENTREVISTA:

Novo delegado da Cref2-RS vê a Educação Física como política pública de saúde preventiva

Escolha dá representatividade para a região
LUIS AUGUSTO HUPPES

O Vale do Taquari ga-
nhou mais representati-
vidade no Conselho
Regional de Educação
Física da 2ª Região
(Cref2-RS) com a nomea-
ção do professor Cristia-
no Souza da Silva, natural
de Fazenda Vilanova e
residente em Encantado.
A escolha é inédita: pela
primeira vez, a região te-
rá um delegado respon-
sável por articular
diretamente com o órgão
fiscalizador.

Com trajetória mar-
cada pela defesa da saú-
de e do envelhecimento
ativo, Cristiano assume
a função de Delegado do
Cref2-RS e representará
oficialmente os 38 mu-
nicípios do Vale do Ta-
quari. Segundo ele, o
objetivo é aproximar o
Conselho dos profissio-
nais locais, para garan-
tir tanto a valorização
da categoria quanto a
segurança da popula-

ção. “Nosso propósito é
ampliar a presença do
Conselho no interior,
para assegurar que a
sociedade seja atendida
por profissionais quali-
ficados e devidamente
registrados. Isso traz
mais confiança para
quem pratica atividade
física e reconhecimento
para quem atua na
área”, explica.

A responsabilidade
vai além da fiscalização.
Cabe ao delegado orien-
tar, identificar práticas
irregulares, incentivar a
formação continuada e
fortalecer o elo entre os
educadores físicos e a
comunidade. Para Cris-
tiano, o desafio é tam-
bém uma honra. “Quero
ser um elo forte entre o
Conselho, os profissio-
nais e a população, além
de valorizar a Educação
Física como ferramenta
de saúde e qualidade de
vida no Vale do Taqua-
ri”, destaca.

RECONHECIMENTO,
TRAJETÓRIA
E PROJETOS

Cristiano Souza da
Silva não chegou a essa
posição por acaso. Com
passagens pela comunica-
ção - chegou a atuar como
repórter e narrador na
Rádio Popular -, consoli-
dou a carreira no campo
da Educação Física e da
Gerontologia, área à qual
se dedica há 17 anos.

Hoje, coordena proje-
tos que envolvem mais
de 15 municípios e mobi-
lizam cerca de 13 mil ido-
sos semanalmente, por
meio do Grupo F60+. Um
dos projetos é o Feliz Ida-
de, desenvolvido em
Teutônia.

A iniciativa reúne mais
de 300 participantes e foi
recentemente reconheci-
da pela PUCRS como uma
das 20 melhores práticas
voltadas à terceira idade
no estado. A homenagem

será entregue em outu-
bro, durante o Fórum Na-
cional dos Grupos de
Terceira Idade, em Porto
Alegre.

Cristiano ressalta que
o Vale se tornou referên-
cia nacional quando o as-
sunto é longevidade.
“Temos municípios como
Coqueiro Baixo, líder em
expectativa de vida no
Brasil, e outros lugares
entre os que mais se des-
tacam no cuidado com
idosos. O Conselho agora
estará mais próximo para
apoiar essas políticas pú-
blicas e iniciativas priva-
das que fazem a
diferença”, aponta.

O professor também
desenvolveu uma meto-
dologia baseada em qua-
tro pilares: música, dança,
movimento e exercício. O
método transforma aulas
de ginástica em encontros
lúdicos e terapêuticos,
sem contraindicações e
acessíveis a todos. Além
do ganho físico, o modelo

combate o isolamento so-
cial dos idosos.
“Nosso trabalho é psico-
físico. Primeiro, resgata-
mos a autoestima, depois,
trabalhamos o corpo e,
por fim, fortalecemos o
convívio social. Isso gera
qualidade de vida e resul-
tados comprovados, co-
mo a redução de até 70%
na procura por serviços
de saúde entre os partici-
pantes”, ressalta.

A nomeação é simbóli-
ca para o Vale do Taquari.

Além de garantir voz ati-
va dentro da estrutura
que regula a profissão,
reforça a importância da
Educação Física como po-
lítica pública de saúde
preventiva. “O Conselho
não é um inimigo do pro-
fissional, como muitos
ainda pensam. Ele existe
para proteger a sociedade
de práticas irregulares e
dá segurança a quem atua
corretamente. Meu papel
é ajudar a construir essa
ponte”, acrescenta.

 Cristiano (d) assumiu
 a função e passa
 a representar os
 municípios do Vale

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

ASSISTA:

ARQUIVO FP

 Partidas são realizadas
 nas noites das sextas-feiras
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ELITE
Válida pela Série A do
Campeonato Regional
Certel Sicredi 2025, a
partida entre SER
Gaúcho e Tiradentes
terá um “tempero” a
mais neste domingo
(31/8). A partir das
15h30, diversos ex-
atletas profissionais
entram em campo pa-
ra se enfrentar por
mais uma rodada. Os
dois clubes investi-
ram pesado para a
disputa da competi-
ção realizada pela As-
livata e cada plantel
tem jogadores ex-pro-
fissionais. Pelo lado
dos teutonienses, des-
tacam-se os meias
Matheus Bertotto e

Tiago Dutra; os defen-
sores Laércio, Fred e
Carlos de Jesus; e o
atacante João Pedro
Bardales, este contra-
tado recentemente e
escolhido como a fi-
cha profissional. Pelo
lado do Tiradentes, há
esperanças nas con-
tratações dos meias
Guilherme Biteco e
Marquinhos Guevedi;
além do atacante Ro-
berson, ex-Internaci-
onal, Grêmio e
Juventude. Os dois
elencos recheados se-
rão postos à prova
amanhã e você confe-
re tudo na maior e
melhor cobertura do
Regional, realizada
pelo Grupo Popular.

PEDREIRA
O Grêmio entra em

campo neste domingo
para enfrentar o líder do
campeonato, Flamengo,
às 16h no Estádio do Ma-
racanã. Com 24 pontos, o
tricolor é 14º e tentará
somar pontos fora de ca-
sa, em duelo contra o
considerado “melhor fu-
tebol do país”. O Grêmio
ficou no 0 a 0 contra o
Ceará na rodada passada
e saiu vaiado do grama-
do. Já o Flamengo vem de
goleada por 8 a 0 aplica-
da contra o Vitória. Está
prevista uma grande fes-
ta dos flamenguistas an-
tes do confronto e o
tricolor gaúcho quer es-
tragar com as celebra-
ções pré-jogo.

LIMITE
Após os péssimos re-

sultados recentes, o Inter-
nacional de Roger
Machado joga um pouco
mais tarde em compara-
ção ao Grêmio. O confron-
to com o Fortaleza será às
20h30, no Estádio Beira-
Rio. O colorado ocupa a
13ª posição, com 24 pon-
tos e chega de derrota
contra o Cruzeiro pelo
placar de 2 a 1. O Fortale-
za também perdeu na ro-
dada passada, em duelo
com o Mirassol. O “Laion”
é 19º colocado, com 20
pontos (4 a menos que o
Inter). Qualquer resulta-
do que não resulte em 3
pontos para o colorado
deve terminar com ainda
mais a pressão.

RESPIRO
Depois de três jogos

de invencibilidade, o Ju-
ventude foi derrotado
contra o Botafogo (3 a
1) e volta a campo neste
sábado. O jaconero en-
frenta o Ceará no Caste-
lão, com a oportunidade
de ter um respiro na
briga contra o rebaixa-
mento. A equipe de Ca-
xias do Sul está na 18ª
posição com 18 pontos,
enquanto o “Vozão” é
10º, com 26 pontos.

PARA ENGRENAR
A Alaf entra em qua-

dra hoje (30/8), às 20h,
em mais uma partida da
Série B do Gauchão de
Futsal. O confronto da
vez é contra o São Luís
Gonzaga, fora de casa, e
pode consolidar a rea-
ção da equipe na compe-
tição. A vitória da
rodada passada deu no-
vo fôlego ao time e à
torcida lajeadense, que
voltou a acreditar na
permanência na Série B.

Os comentários
Sobre a foto tirada em 2022 no campo do

Estudiantes, minha com a torcedora Dona LILA,
que subiu para o “andar de cima” recentemente:
1) Meus sentimentos aos familiares, ela é sogra
do meu amigo Betinho Santiago (Paulinho Sabará
– Lajeado); 2) Bela lembrança meu amigo Rudi-
mar, ela ficou extremamente feliz ao tirar esta
foto contigo, pois apreciava muito o teu trabalho
na Rádio Popular FM. Ela era uma amiga para
todas as horas. Vai sempre estar em nossos
corações. Vamos com certeza jogar por ela
(Franklin Althaus, técnico do Estudiantes – Laje-
ado); 3) A dona LILA era uma pessoa maravilhosa,
considerava ela que nem minha mãe. Vá em paz
minha querida sogra, você ficará sempre em meu
coração (Betinho Santiago, colaborador do Estu-
diantes - Lajeado).

Sobre a família Follmann, que pratica Karatê:
4) Bela matéria, o Karatê só quem pratica sabe a
força que tem (Leandro Gregory – Estrela); 5)
 Obrigado pela publicação da matéria e um obri-
gado especial ao Leandro Gregory, por treinar as
crianças com tanto carinho e dedicação (Eder
Follmann, atleta - Estrela).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O

Entramos no Túnel
do Tempo de número
952, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 2004 e
relembrarmos um pouco
do “Vizinho, um zagueiro
campeão”. Por muito
tempo, o futebol fez parte
do seu lazer predileto, o
de atuar pelos gramados
da região. Foi um zaguei-
ro de boa estatura e es-
trutura física, sempre
com uma marcação forte
e muita disposição.
Atuou por diversas equi-

pes, levantando muitos
títulos. Quis o destino
que fosse chamado pre-
cocemente ao “andar de
cima” para atuar no time
celestial. Veja, na foto de
2004, ELTON SCHONS
“VIZINHO” com a camisa
do União da Boa União e
o troféu do Amador de
Estrela daquele ano. Di-
reto do Túnel do Tempo,
há mais de 21 anos. Fique
de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no
Túnel (colaboração do
Eduardo Schons).

Boleiros de “níver”
O dia 10 de agosto foi especial para três grandes

boleiros do nosso futebol, especialmente de Teutônia.
As “feras” têm passagem de destaque no futebol ama-
dor, onde defenderam várias equipes, especialmente o
Gaúcho, de Teutônia. Dois deles, o Jura e o Maicon,
ainda estão na ativa, vestindo a camisa do Veterano do
Gaúcho, que tem jogos regularmente nos fins de sema-
na. Já o Caçapava foi um volante de destaque da equipe
do Pavão Vermelho nos anos de 1970 e 1980. Veja, na
foto, o JURANDIR STEFENON (zagueiro), o AIRTON
DREBES “CAÇAPAVA” (centro-médio) e o MAICON
NIETIEDT (zagueiro e meio-campo), em pose especial
na data de seus aniversários.

Sem pulo
1) Turma do “futebol da semana”, que se reúne

na AABB Lajeado para bater uma bolinha, teve a festa
dos aniversariantes do mês de agosto na quarta-feira
(27/8); 2) NOÉ DE SOUZA é um dos líderes que
coordena a organização da turma do “futebol da
semana”; 3) JORGINHO, atacante do São Luís de
Estrela, disputa o campeonato de Veteranos do Regi-
onal pelo Peñarol, de Lajeado; 4) O futebol gaúcho
está em baixa com Grêmio, Internacional e Juventude
na segunda página da tabela de classificação do Bra-
sileirão; 5) O técnico Ancelotti convocou a Seleção
Brasileira com apenas quatro atletas que atuam no
Brasil: Hugo Souza (Corinthians), Alex Sandro (Fla-
mengo), Fabrício Bruno e Kaio Jorge (Cruzeiro); 6) O
Inter se precipitou em prolongar o vínculo do técnico
Roger Machado até 2026; 7) SÉRGIO LEOPOLDO
HORN “SERGIÃO”, de Estrela, nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.363.

História do esporte -
 Palmeiras foi à Seleção

 O time do Palmeiras foi o primeiro clube
brasileiro a vestir a camisa amarelinha para
representar a Seleção Brasileira. Foi no festival
de jogos de inauguração do Mineirão, em 7 de
setembro de 1965. Foi num jogo amistoso contra
a Seleção do Uruguai, e o Brasil venceu pelo
escore de 3 a 0, com gols de Rinaldo, Tupãzinho
e Germano. Sob critério da extinta Confederação
Brasileira do Desporto (CBD), o Palmeiras foi
escolhido por se tratar do melhor time brasileiro
da época, que tinha o Santos, de Pelé, e o Botafo-
go, de Garrincha. Naquele jogo estava em disputa
o troféu Independência, que ficou na CBD até
1988, portanto, por 23 anos. Por iniciativa da
própria CBD, a partir de 1988 o troféu ficou
definitivamente na galeria do Palmeiras, em
forma de homenagem pela brilhante conquista.
Além do Verdão, outras três equipes brasileiras
tiveram o privilégio de representar a Seleção
Brasileira, mas daí já é outra história.

       Vizinho, um zagueiro campeão
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A voz do povo no rádio e no jornal! Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Prefeitura de
Teutônia lan-
çou, no dia 20
de agosto, o

edital do Pregão Ele-
trônico 042/2025, com
objetivo de recuperar a
pavimentação asfáltica
de importantes vias do
município. O conteúdo
está publicado no Portal
de Compras Públicas,
com abertura das pro-
postas marcada para a
próxima quinta-feira
(4/9), às 8h – os inte-
ressados podem apre-
sentar propostas até 15
minutos antes.

A iniciativa contem-
pla a recuperação com-
pleta da Avenida 1 Les-
te, da Avenida Leopoldo
Schneider e das estra-
das de Linha Germano e
Linha São Jacó, rotas
fundamentais para o es-
coamento da produção
e o deslocamento urba-
no e rural. Esses pavi-
mentos foram construí-
dos na década de 1990
e apresentam desgaste
significativo, exigindo
melhorias estruturais
para garantir segurança
e trafegabilidade.

Segundo a Adminis-
tração Municipal, os ser-
viços incluem remoção
do asfalto deteriorado,
reforço de base, aplica-
ção de nova camada as-
fáltica e sinalização viá-
ria. A obra atende a um
pedido antigo das comu-
nidades, que enfrentam
dificuldades com bura-
cos e deformações no
leito das vias. Somando
as quatro vias, são
13.667,2 metros de ex-

Medida beneficiará Linha Germano,
Linha São Jacó, Avenida 1 Leste e
Avenida Leopoldo Schneider.
Pavimentos estão deteriorados
após 30 anos de uso

Teutônia abre pregão para recuperar
pavimentação de avenidas e estradas

ANDERSON LOPES

A Rua Duque de Caxias, na Linha Germano, está em precárias condições de trafegabilidade

ESTRADA DE LINHA GERMANO
Trecho compreendido entre a Rua

Reinaldo Affonso Augustin e o final do
pavimento existente, na localidade de Linha
Germano, extensão total 5.195,50 metros.

ESTRADA DE LINHA SÃO JACÓ
Recuperação da estrada de Linha São

Jacó, trecho compreendido entre a ERS-128
(Via Láctea) e o final do pavimento existente
na localidade de Linha São Jacó, extensão
total 4.690,10 metros.

AVENIDA 1 LESTE
Restauração do trecho compreendido

entre a Rua Major Bandeira (Bairro
Languiru) e a Avenida Leopoldo Schneider
(ginásio da Vila Popular), extensão total de
2.915 metros.

AV. LEOPOLDO SCHNEIDER
Restauração do pavimento no trecho

compreendido entre a Avenida 1 Leste
(ginásio Vila Popular) e a Rua Carlos Arnt
(Esquina Democrática no Bairro Canabarro),
extensão total 866,60 metros.

tensão – mais de 13,5
km – a serem recupera-
dos. O orçamento inicial
estimado no edital é de
R$ 14,5 milhões.

As Avenidas 1 Leste
e Leopoldo Schneider
representam uma das
principais ligações entre
bairros Languiru, Cen-
tro Administrativo e Ca-
nabarro. Já as estradas
de Linha Germano e Li-
nha São Jacó são vitais
para o escoamento da
produção agrícola, setor
que sustenta boa parte
da economia local. O in-
vestimento busca me-
lhorar a mobilidade e
valorizar áreas estra-
tégicas para o desenvol-
vimento de Teutônia.

“Estamos priorizan-
do vias que têm relevân-
cia no transporte urbano
e no escoamento rural,
atendendo a um clamor
da comunidade”, desta-
cou a Administração na
justificativa do projeto.
A expectativa é o trans-
curso normal, com ho-
mologação do processo
licitatório, assinatura de
contrato e ordem de iní-
cio, com previsão para as
obras iniciarem na se-
gunda metade do mês de
setembro.

A medida também faz
parte de um pacote de
investimentos voltado à
infraestrutura, que pre-
vê recuperação de pon-
tos críticos e manuten-
ção periódica para pro-
longar a vida útil das
pavimentações. Empre-
sas interessadas devem
apresentar propostas ex-
clusivamente pelo siste-
ma eletrônico, dentro do
prazo previsto no edital.

Trechos da Avenida 1 Leste e da Leopoldo Schneider serão
recuperados, atendendo demanda antiga da população

13,7 quilômetros
Total dos quatro trechos:

R$ 14,5 milhões
Orçamento inicial das obras:

Leia a opinião da comunidade | 2 e 3
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ANDERSON LOPES

A  estrada Du-
que de Caxias,
em Teutônia,
que conecta o

Bairro Canabarro a Li-
nha Germano, tornou-se
símbolo de frustração
para quem depende de-
la diariamente. Com bu-
racos, trechos de asfalto
deteriorado e pontos de
chão batido que se
transformam em lama
quando chove, a via é
descrita pelos morado-
res como insuficiente.

Construída na déca-
da de 1990, a realidade
do transporte da época
era muito diferente de
hoje. Há anos clama-se
por melhorias para su-
portar o intenso tráfego
de caminhões e veículos
pesados com ração, suí-
nos, lenha, carvão e ou-
tros produtos da econo-
mia local. A solução pa-
rece próxima, com o
desfecho da licitação
previsto para as próxi-
mas semanas.

Entre os depoimen-
tos colhidos pela repor-
tagem, a unanimidade
é clara. A de que tapar
buracos não basta, é
preciso uma inter-
venção estrutural e
duradoura.

“Não adianta tapar
buraco, tem que reca-
pear toda ela ou tirar
fora o asfalto velho e
fazer novo, tudo no-
vo”, afirma o morador
Rudimar Antoni, que
acompanha de perto a
rotina da estrada. Ele
alerta que a situação
não se resolverá com
reparos superficiais.
“Tem que ver já com a
espessura do asfalto,
né? Não adianta fazer
um asfalto com dois ou
três centímetros, por-
que daí se deteriora
muito rápido.”

TRÁFEGO INTENSO
E DESGASTE

O movimento na es-
trada é constante, so-
bretudo no início da ma-
nhã. Entre 6h30 e 7h30,
segundo Rudimar, a cir-
culação de veículos é
praticamente ininter-
rupta. “É um atrás do
outro. Um atrás do ou-
tro”, descreve.

Caminhões de gran-
de porte transportam
diariamente cargas vari-
adas, muitas delas liga-
das à produção agrícola
da região. Ração, produ-
tos de granja, lenha e
carvão compõem o fluxo
pesado que sobrecarre-
ga a infraestrutura viá-
ria, planejada para uma
realidade.

Para a comunidade,
isso reforça a necessida-
de de um projeto mais
robusto. “O tráfego de
granjas e suínos acaba
afetando muito. Tem
que fazer uma coisa
mais reforçada, na
verdade”, defende a
empresária Marileia Ot-
tonelli, que também de-
pende da via.

Recuperação da Estrada é prioridade
para a comunidade de Linha Germano

PRODUÇÃO
LOCAL EM RISCO

A Duque de Caxias
não é apenas um cami-
nho para moradores,
mas rota essencial para
a economia desta regi-
ão de Teutônia. O esco-
amento da produção
local passa por essa
estrada. Marileia alerta
para a importância es-
tratégica da via. “Aqui
tem escoamento de
produção. Se não me-
lhorar, vamos conti-
nuar nesse círculo de
tapar buraco e ver a
estrada se desfazer
de novo.”

A precariedade não
afeta apenas o transpor-
te de cargas, mas tam-
bém o deslocamento de
quem trabalha no dia a
dia atendendo comuni-
dades de moto. É o caso
de Domini Sales, leitu-
rista de água, que per-
corre os cerca de 4 qui-
lômetros da estrada di-
ariamente pela Linha
Germano. Ele resume a
experiência como des-
gastante: “A maioria do
trecho está complica-
da. Até onde tem asfal-
to tem muito buraco. E
na parte de chão,
quando chove, vira
barro e abre mais bu-
raco ainda. É difícil”,
reconhece.

SOLUÇÃO
DEFINITIVA

Para Domini, a res-
posta está no asfalta-
mento completo, que
traria ganhos imedia-
tos. “Se asfaltar, com
certeza vai melhorar.”
A fala ecoa entre mora-
dores e trabalhadores
da região, que já não
acreditam em medidas
paliativas. O sentimen-
to coletivo é de cansaço
diante da repetição de
remendos temporários
e da ausência de uma
solução planejada.

A Estrada Duque de
Caxias tornou-se, assim,
ponto de convergência
de demandas. De um
lado, a população que
enfrenta diariamente
buracos, barro e riscos
no trânsito. Do outro,
produtores e empresá-
rios que dependem da
via para manter a engre-
nagem econômica funci-
onando. Todos, contudo,
convergem no diag-
nóstico: a estrada preci-
sa de obras estruturais
que garantam trafegabi-
lidade, segurança e du-
rabilidade.

EXPECTATIVA DA
COMUNIDADE

O apelo dos morado-
res vai além da indigna-
ção. Eles exigem aten-
ção do poder público
para uma obra que não
apenas recupere a es-
trada, mas a prepare
para o futuro. “Não adi-
anta continuar fazen-
do um asfalto fino,
porque não vai aguen-
tar. Tem que ser algo
planejado para supor-
tar os caminhões que
passam todo dia”, re-
força Rudimar.

A comunidade da Li-
nha Germano, de Teutô-
nia e arredores aguarda
que a Duque de Caxias
deixe de ser um gargalo
e se torne, finalmente,
um corredor eficiente
de mobilidade e desen-
volvimento.

Moradores e
trabalhadores
relatam problemas
crônicos na via que
liga o Bairro
Canabarro a Linha
Germano,
essencial para o
escoamento da
produção local

FOTOS: ANDERSON LOPES

Tem que fazer
algo mais
reforçado.

MARILEIA OTTONELLI
EMPRESÁRIA

“

Pregão para obras
de reparo está
previsto para
quinta-feira (4/9).

Não resolverá
com reparos
superficiais.

RUDIMAR ANTONI
APOSENTADO

“

A rua Duque de
Caxias, na Linha
Germano, está em
precárias condições
de trafegabilidade

Domini Sales faz a leitura das contas de águas
com moto e confirma insegurança no trajeto
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Precária, estrada de São Jacó expõe riscos

ANDERSON LOPES

A  Estrada de Li-
nha São Jacó
foi construída
na década de

1990 para ligar a ERS-
128 (Via Láctea) até a
localidade rural de Teu-
tônia. Passados mais de
30 anos, tornou-se si-
nônimo de insegurança
e descaso. Buracos pro-
fundos, rachaduras e
falta de manutenção
transformaram a via em
um obstáculo para mo-
toristas e pedestres.

O problema se agra-
vou nos últimos anos,
atinge diretamente pro-
dutores rurais, cami-
nhoneiros e empresas
de transporte que de-
pendem do trajeto para
escoar grãos e animais,
além de servir como ro-
ta de escape ao conges-
tionamento das rodovi-
as principais.

A situação é conside-
rada ainda mais crítica
no trecho que liga Teutô-
nia a Estrela, no limite
entre os municípios. En-
quanto do lado estrelen-
se a pavimentação foi
implantada recentemen-
te, o contraste com o la-
do teutoniense é visível
face às décadas de uso.
“Começou a criar umas
panelas e rachar muito
com o peso dos cami-
nhões. Hoje é preciso
muito cuidado para não
danificar o veículo”, rela-
ta o produtor Hernani
Alebrandt, de 76 anos.
Aposentado e presente
em suas terras, resume
em poucas palavras a
sensação dos morado-
res: “De dois anos para
cá, a estrada só piorou”.

Alebrandt observa
que os caminhões pesa-
dos aceleraram a deteri-
oração do pavimento.
“Uma hora ou outra a
gente encontra uma pa-
nela no meio da subida.
Tem que cuidar, senão
estraga o carro”, diz, des-
crevendo o trajeto diário
com preocupação.

Via estratégica para
escoamento da
produção entre
Estrela e Teutônia,
a estrada de Linha
São Jacó apresenta
buracos,
rachaduras e
insegurança.

CAMINHONEIROS
DESVIAM PARA
EVITAR DANOS

Quem vive da estra-
da enfrenta o problema
com ainda mais intensi-
dade. O motorista Jean-
quel Leonardo Radavel-
li, que utiliza a São Jacó
há cerca de 5 anos, afir-
ma que os buracos obri-
gam desvios constantes.
“É perigoso. A gente tem
que ficar desviando, se-
não cai dentro do bura-
co. Até agora não estra-
guei o caminhão, mas
não dá para seguir dire-
to, tem que cuidar sem-
pre”, explica.

Radavelli diz que a
precariedade se arrasta
há 2 anos e faz questão
de comparar os dois la-
dos da via. “De Teutônia
até Estrela está bem
precário. Mas quando
passa para o lado de
Estrela, a diferença é
muito grande. Eles fize-
ram asfalto novo, bem
feito”, aponta.

O caminhoneiro re-
força que a insegurança
não se resume à manu-
tenção do veículo. “É
carga em risco, é tempo
perdido, é desviar a to-
da hora. Até acidente
pode acontecer”, alerta.

PRESSÃO
A intensificação do

transporte de cargas pela
região aumentou ainda
mais a pressão sobre a
Estrada São Jacó – proje-
tada para um tipo de flu-
xo na década de 90. As
empresas de logística
ampliaram a frota, colo-
cando dezenas de cami-
nhões diariamente na ro-
ta. Segundo moradores,
em horários de pico che-
gam a passar mais de 40
carretas em sequência.

Para Hauschild, esse
movimento exige um ti-
po de pavimento dife-
rente. “Quando tem mui-
to caminhão, tem que ser
outro asfalto, com espes-
sura maior e base forte.
Do jeito que está, não
aguenta. Se for só re-
mendo, daqui a pouco
abre buraco de novo”,
argumenta.

PRODUÇÃO
A comunidade de Li-

nha São Jacó é fortemen-
te ligada à agricultura e
à suinocultura. Na locali-
dade, funciona a Coope-
rativa Agroindustrial
São Jacó (Cooperagri),
que oferece serviços de
recebimento, classifica-
ção, secagem e armaze-
nagem de milho e soja.
Esses produtos podem
ser usados posterior-
mente em formulações
especificas de rações ou
retirados para uso pró-
prio ou para venda.

A estrada é vital para
escoar a safra de grãos e
o transporte de animais,
além de integrar a eco-
nomia regional ao evitar
sobrecarga em rodovias
estaduais. Para os mora-
dores, a precariedade
não afeta apenas a mobi-
lidade, mas desvaloriza
propriedades e compro-
mete a produtividade.

“É uma vergonha che-
gar na divisa e ver a dife-
rença. Estrela já fez a par-
te deles, com capricho.
Do lado de Teutônia, na-
da. Não critico prefeito A
ou B, mas não dá para
seguir assim”, reforça
Hauschild, resumindo o
sentimento de frustração
da comunidade.

SEGURANÇA E
VALORIZAÇÃO

Entre relatos de mo-
toristas, agricultores e
especialistas, o diag-
nóstico é unânime: a Es-
trada São Jacó deixou de
ser apenas um problema
de desconforto para se
tornar uma questão de
segurança e valorização
regional. A cobrança por
investimentos mais con-
sistentes cresce.

Para Hernani Ale-
brandt, a estrada pode-
ria voltar a ser orgulho
da comunidade. “É só
querer fazer direito. Se
tivesse manutenção de
verdade, ninguém preci-
sava estar se preocu-
pando em cair num bu-
raco todo dia”, resume.

“Não adianta
tapar buraco,

tem que refazer”
RUDI HAUSCHILD

APOSENTADO
41 ANOS DE EXPERIÊNCIA

“

Se para os usuários
a estrada representa um
problema diário, para
quem conhece de perto
a pavimentação, o diag-
nóstico é direto: não
basta remendo, é preci-
so reconstrução. O apo-
sentado Rudi Hauschild,
de 67 anos, trabalhou
41 anos com asfalto em
estradas estaduais e fe-
derais. Sua análise sobre
a São Jacó é categórica.
“Isso não tem base. Foi
feito muito rápido e não
suporta o movimento de
hoje. Não adianta tapar
buraco, tem que recape-
ar toda ela”, afirma.

Ele explica que o au-
mento do tráfego, espe-
cialmente de caminhões
e bitrens, após a conclu-
são da Estrada São Jacó

Baixo, acelerou o des-
gaste. “Às 17h30, a es-
trada está tomada de
carretas. Nunca vi tanto
movimento aqui. É bi-
trem atrás de bitrem. E
os pedestres, como fi-
cam? Não tem espaço
para caminhar”, critica.

Hauschild ainda de-
nuncia que a falta de
estrutura adequada re-
presenta risco direto à
vida. “Aqui já teve cami-
nhão que virou. Um aci-
dente grave matou um
motorista anos atrás.
Isso acontece porque
não fazem uma base
sólida, como deveria
ser. O asfalto de primei-
ro mundo é grosso, tem
fundação. Aqui fazem de
qualquer jeito, e aí dá
nisso”, desabafa.

“NÃO ADIANTA TAPAR BURACO,
TEM QUE REFAZER”

Rudi Hauschild trabalhou 41 anos
no Daer, como encarregado e
motorista das estradas estaduais

O aposentado Hernani Alebrandt
observa que os caminhões pesados
aceleraram a deterioração

Curvas sinuosas e com
buracos na pista
ameaçam a segurança
de motoristas e
pedestres em São Jacó

FOTOS: ANDERSON LOPES
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Nova UBS em Canabarro é a
solução esperada há uma década

ANDERSON LOPES

A pós anos de
espera da co-
munidade, as
obras da nova

Unidade Básica de Saú-
de (UBS) tipo 1 no Bair-
ro Canabarro represen-
tam a solução para um
anseio antigo. A equipe
de Estratégia Saúde da
Família (ESF 1) atua há
mais de 10 anos fora de
sua área de abrangên-
cia, em espaço físico li-
mitado e compartilhado
com outros serviços.

A construção, que co-
meçou no final de abril
com a preparação do
terreno, é financiada in-
tegralmente pelo Minis-
tério da Saúde através
do programa PAC Saú-
de, com investimento de
R$ 1.994.000,00. A Da-
mann Construtora e Ur-
banizadora, empresa
vencedora da licitação,
recebeu a ordem de iní-
cio para execução da
obra no dia 10 de abril,
com previsão de entrega
para o início de 2026.

Com investimento
federal de quase
R$ 2 milhões, obra
deve ser entregue
em 2026 e vai
beneficiar mais de
3.400 usuários
diretos, incluindo
comunidade escolar

Com certeza,
é uma maior

segurança.
HAIDI SCHWINGEL

DIRETORA DA
APRENDER BRINCANDO

“

SEGURANÇA E
AGILIDADE PARA
EMERGÊNCIAS
PEDIÁTRICAS

A expectativa por
mais segurança e agili-
dade no atendimento de
emergências pediátricas
é um sentimento com-
partilhado por Heidi
Schwingel, diretora da
Escola Infantil Aprender
Brincando, localizada no
Bairro Canabarro. Em
entrevista, ela não es-
conde o alívio que a pro-
ximidade do futuro pos-
to de saúde trará para o
dia a dia da comunidade
escolar.

“Uma maior seguran-
ça, com certeza”, afirma
Heidi. “Em algum mo-
mento, se uma criança se
machucar, a gente vai ter
[atendimento] mais
próximo. Acidentes, que-
rendo ou não, a gente
não tá livre. E com crian-
ça a gente sabe como é:
são 'espoletas', não pa-
ram quietas nunca”.

Atualmente, as famí-
lias dos 42 alunos da
escola, em sua maioria
calçadistas e trabalha-
dores do comércio local,

precisam se deslocar até
unidades de saúde em
outros bairros, como o
Posto de Canabarro, em
Languiru, em um trajeto
considerado longo e que
consome um tempo pre-
cioso em situações de
urgência.

A diretora ressalta
que a nova instalação
será um facilitador dire-
to para essas famílias.
"Até para eles [os pais]
facilita. A gente liga que
[a criança] tá com febre,
que tá ruim, e eles con-
seguem ver [no posto]".
A escola, que completa
5 anos em dezembro de
2024, atende principal-
mente crianças do pró-
prio bairro, tornando o
novo equipamento de
saúde uma necessidade
ainda mais premente
para a comunidade que
já vive e trabalha na re-
gião.

ENTENDA A
IMPORTÂNCIA DA
NOVA UNIDADE

A nova UBS vai abri-
gar exclusivamente a
equipe do ESF 1 - Raio
de Luz, que atualmente

divide espaço com o
Centro de Atenção à
Saúde (CAS), ESF 3 e
Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS) em um
mesmo prédio na área
central de Canabarro.
Esta equipe atua fora da
área da população que
atende, em espaço físico
limitado, devido ao
grande número de ser-
viços e população aten-
dida no local.

“Esta transferência
ocorrerá para dentro da
área adscrita, em prédio
com estrutura e espaço
físico adequados, possi-
bilitando maior aproxi-
mação da equipe de saú-
de com os usuários, com
espaço para grupos, va-
cinação e atendimentos
às famílias da área”, ex-
plica a Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

IMPACTO DIRETO
PARA MAIS DE
3.400 USUÁRIOS

A nova unidade be-
neficiará diretamente os
3.422 usuários vincula-
dos ao ESF 1 (dados do
SIAPS de maio/2025),
que atualmente preci-

sam se deslocar até o
prédio do CAS para re-
ceber atendimento.
Mensalmente, esta equi-
pe realiza entre 600 e
700 consultas e 1.800
procedimentos, além de
atividades educativas e
preventivas.

O atual prédio do
CAS, CAPS e ESF 3 aten-
de cerca de 13.000
usuários vinculados e
realiza entre 6 e 7 mil
consultas mensais, con-
centrando grande circu-
lação de pessoas em es-
paço limitado, o que di-
ficulta o deslocamento,
estacionamento e gera
aglomerações.

ESTRUTURA E
EQUIPE

A UBS tipo 1 refere-
se às modalidades e pro-
jetos disponibilizados
pelo Ministério da Saú-
de de acordo com o por-
te dos municípios. A
equipe que será transfe-
rida para o novo espaço
conta atualmente com 2
médicos, 1 enfermeiro,
3 técnicos de enferma-
gem e 7 agentes comu-
nitários de saúde, além

de atendimentos da
equipe multidisciplinar
com ginecologista e psi-
cólogo.

Segundo a prefeitu-
ra, “neste primeiro mo-
mento não haverá novas
contratações, visto que
esta equipe está com-
pleta, no entanto o mo-
nitoramento do fluxo é
constante”.

DESAFIOS
FUTUROS

A verba federal é
destinada exclusiva-
mente para a constru-
ção do prédio, o que le-
vanta questionamentos
sobre a origem dos re-
cursos para equipamen-
tos, mobiliário, macas,
computadores e equipa-
mentos médicos neces-
sários para o funciona-
mento da unidade.

O prédio de 389,78
m² está sendo construí-
do na Rua Dário Huve,
esquina com a Rua Noeli
Closs Müller, no Bairro
Canabarro, dentro da
área de abrangência do
ESF 1, o que facilitará o
acesso da população
atendida.

Obra está em plena execução e tem previsão de conclusão e entrega para o início de 2026
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